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momento político 

nacional 

acassaram as negociações en- 

*• o Kio Grande e a dictadura. 

Cunha não rà 

da justiça. O 

gal. Flores da 

fa o Ministério 

Manoel Ifibas, ceta vez, não 

•z íailar à imprensa caí loca... 

E MALDOSA A NO. 
TICIA 

30 (União) — Uma 
• n8«da á imprensa pe 

efe do Ministério da 
; declara Ser falsa a 

• '"sóiuaçã0 appareci 
jornaes relativa á reso 

'l0 Ministro de ter or 
o um gabinete supple 

■ conservando addidos 
«s membros ao gabine- 

,e
SaJ- Leite de Castro e 

■v-.(fSes rne,nt>rõs foram 
,r. , 0s «ddidos ao gabi 
covisoriamente, até que 
j ecneluir a transmis. 
, Serviços aos seus sue 

as fcrmulas para escolha do os proceres ganchos, depois 
Rio Grande, conforme foi no 
ticiado pelos jornaes de hoje. 

A primeiria seria a ida do 

^SSÕES RECUSADAS 

30 (União) Pelo gal. 
0 Santo Cardoso fo- 

olipo jCllsadas as demissões 
'no r pel0 ®aL Constan ,--^iravalcflnti e cel. José 

respectivamente che. 
epartamento da Guer- 
Esçola Militar 

JNIIÇAO DO R GRAN 
0 SE MANIFESTOU 
A ESCOLHA DO NO 

SISTRO DA GUERRA 
LÊGRE, 30 (União)— 

'• Franco Ferreira, 
idwnte da Região, des 

uma noticia vehicu- 

gal. Flores da Cunha para a 
Pasta da Justiça, com anomea 
çâo do seu substituto á reve- 
lia da frente única riogran- 
dense; a oirtr,a seria a perraa 
nencia do gal. Flores da Cu- 
nha na interventoria sem al- 
teração -de (Cstatuo" estabe- 
lecido- Proseguindo em suas 
declarações, o entrevistado 
accrescentou que 0 sr. Getu- 
lio vargas não offerecera nem 
longiquamenfe, qualquer pro 

Ainda não foi capturado 

r . , ■'■fspm.mm? 
o fascinora que saciou os seus 

instincíos bestíaes n?i purldade 

da utii 113 «a c m i nça 
policia procurou prender A- 
ristides Lourenço. 

O indigitado autor do at- 
tentado tinha sido mandado 

Ninguém mais autorizado 
que "O Dia" para informar 
o publico acérca do movimen 
to perfepista do Estado. No 
entanto, apôs ter aquelle ma- 
tutino dado á estampa ^ no- 
ticia das "demarches" quê vi 
nham sendo postas em pra- 
tica por diversos políticos 
para a consecução de uma 
nova entidade partidária que 
representasse a "frente uni- 
ca" paranaense, todos os. in- 

ultimo a retirar.se. como d 
fará? Salvo a hypothwse d® 
que o "abencerragem" do 3 
de Outubro envie postalmente 
seu pedido de exoneração, ia 
differente que 0 carteiro te- 
nha que informar na carta: 
"Mudou-se..." 

Fois com o novo partido 
político, que não passou da 
incubação, occorreu origina- 
lidàde igual. Ninguém er» 
promotor da idei^ enx ques- 

Noticiámos hontem, em to 
dos seus detalhes, o hediondo 
o revoltante crime que se ve- 
rificou domingo nesta cidade. 

Uma besta humana, alma 
forjada no lodo e no vicio, 
saciara os seus instincíos per 
versos na puridade de uma 
criança, causando a sua mor. 
te! 

A actividade da nossa re- 
portagem muito serviu, cer- 
tamente, á Policia,, que se tem 
empenhado em desvendar o 
nef .ndo crime. 

UMA RECTIFICAÇÃO 

A senhorita Paulina "Wein 
bert enganou-se quanto ao 
nome da pessoa que viu con- 
versando com o menor João 

de examinarem demoradamen 
te a respcstta^ do Chefe do 
Governo, resolveram propor ^ , , 
ao sr. Borges de Medeiros du SchieLelben, domingo á tarde». 

Lssa pessoa, viemos a pa- 
se Aristides 

as soluções. Pela primeira, ias . .Pess°a' v 

negociações seriam interrem hoje' chama. 
pidas sem novas manifesta- j"1!,08 

ções de hostilidade ou de a. ; ^ -V8-" 
r^nír,   n • . ■ vrancisco Legat, proprietário poio ao Governo Provisório 
e os partidos gaúchos veriam 
com syfn|)atbía a ida do gaU 
Flores da Cunha para o Mi- 
nistério da Justiça. Os parti, 
dos gaúchos não apresenta- 
vam candidato á intervento- 
ria vaga, tornando a sua ati- 

posta em tal sentido, nem tude dependente dos actos do 
esta e nem uma outra, indi- novo governo. Finalmente, fi- 
rectamente, ao Rio Crfinde, cariam na expectativa no to 
visto que todas as ' "demar- j cante á política Feíferal, A se 
ches" foram feitas entre el-' gunda formula consistia em 
le e pelo sr. Getulio Vargas. 

Em seguida, frisou: "A U- 
itfi "e„vJt'fu M*' nica realidade é esta. Quan. o Cardoso ^fo-1 qQ as negociações tocavam 

ao fim, foi nomeado o gal. 
Espirito Santo para Ministro 
d,;, Guerra. Coincidiu a no- 
meação com a resposta dada 
pelo sr. Getulio Vargas ás 
conclusões de Cachoeira- De 
posse dessa resposta, commu 
niquei-me Immediatamente 

com o gal- Flores da Cunha, 
que estava acompanhado pe- 
los srs. Lindolpho Collor, 
Raul Pila, Sigval Saldanha, 
Maurício Cardoso e mais ou- 
tros proceres gaúchos. 

Hontem á tarde recebi com 
municação de que o sr. Sig. ela imprensa corioca, 

ido que a guarnição 
n. 

rande do Sul labso- 
te não se manifestou 
escolha d^ gal; Leite 

'I0' e accrescentando: 
_ quer que fosse igomea 

o da Guel,r:* Jna apoio, enquanto u sr- 
Vargas estiver no go 

'J:ra « «poio do Exer- 
seguida o gal. Fran 

1. jj^ciugíar a ejeolha 
dizendo1"110 Santo Car- 

a meaioeIla foi re 

0 Exercito symPa- 

VERDADE? 

á23IlnlUnÍá0) "0 Ra«Í- 
1 C 0tg?1- Flüres ^ 
n te'egramma <!« 
sòlidariedad1' a SUa in" 
Vargas 8 t^vofiã? 

nego. 
;de 

coi™.,''"IS"i Em .tiIr. 
es vesperti

ooncedl<ía aos 
;ves desníonf8' 0 8r" Jo 

se manter no Rio Gnande, pu 
ra e simplesmente,o statu 
tuo, precedentes ás negocia- 
ções.. óra fracassadas. O sr. 
B. de Medeiros opinou pela 
segunda formula, que commu 
nicada pelo gal. Flores da 
Cunha recebeu deste formal 
apoio. De posse dessas infor. 
mações communiquei ao sr. 
Getulio. hontem, por carta, 
pelo telephone e telegrapho, 
aos chefes paulistas e minei- 
ros. O sr. João Neves con. 
cluiu lamentando não ter si- 
do possível encontrar uma so 
lução satisfactoria que aca- 
basse com os sobresaltos e 
incertezas que preoccupam o 

pelo patrão, ao bairro de U- 
vr.ranas, afim de entregar, 
ali, a um negociante, certa 
quantidade de café. 

Procurado na fabrica onde 
trabalha, o proprietário desta 
sr. Legat, promptificou-se a 
acompanhar a policia. 

Aristides foi preso naquel- 
le subúrbio." Fez seu depoi- 
mlento na Detençãoj onde fi. 
cqu detido para averiguação 
e onde 6 fomos ouvir. 

V» QUE NOS DECLAROU 
ARISTIDES 

Interpellado pela nossa re- 
lortagem, Aristides Lourenço 

(declarou que, effectiviamente 
íconvidára João Schiebelben, 
'domingo á tarde, para um- 
'passeio. 

— Gonvidei-o. disse, depois 
de haver^lmoçado em casa 
de uma minha tia, para assis- 
tirmos a uma partida de fute- 
bol, que se realisou no bair- 
ro da Ronda. 

Antes de terminar a justa 
esportiva, retirei-me, delxan- 
do Joãosinhp no local., 

Não mais o vi. Nenhum mal 
lhe fiz. posso jurar! asso^erou 
Aristides. 

não to» a-. 
diciados como promotores da' tão... E como era "produc. 
qrganisação negaram até a 
propri,. possibilidade de ger- 
minar-lhes no cerebro seme 
Ihantes "heresias". 

Alguns chegaram mesmo a 
"perder a linha", dizendo, em 
tom breve, cousas pouco a. 
gradaveis dos "inimigos". 
Habito velho. "Vae victis"! 
Os próprios decahidos, pelo 
velho costume do cachimbo, 
que lhes entortou a bocoa, 
deixaram transparecer o lem 
ma enraizado— "Vae vic-' 
tis!!'' •_ . , „ I RIO, 30 (União) O Cheftí 

cm roso e a semelhança do Cíoverno Provisorio da Re 

to expontâneo", 
lem do boato. 
i 1 M t i t II I 11 CII I tlt» 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
  RA LIQUIDAR   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

UMA COMMISSÃO QUE A- 
FURARA' A RESPONSABILI 
DADE DA DIVIDA PASSIVA 

DO GOVERNO 

de iira(a fabrica de lorrefa-. 
çâo de café.  ^ / 

ARISTIDES FOI PRESO 
Logo pela manhã, a Policia 

deu, hontem, inicio ao inque. 
rito. Estiveram .ba Delegacia 
depondo, todas as (pessoas 
por nós mencionadas na ul- 
tima edição. As suas declara, 
ções são as que hontem re- 
gistramos, era nossa nota. 

E mvirtude da affinnação 
da st*. Paulina Weinbert, a 

A questão 

tíai-uz 
interessados em acompa- 

nhar, de perto, o desenrolar 
da mojnentosá questão da luz, 
estivemos hontem na Prefei- 
tura local, indagando sobre 
as respostas, por parte do dr. 
Othon Mader, aos memoriaes UM INDICIO IMPORTANTE 
que lhe foram dirigidos por 
diversas instituições de. classe O piãq encontrado ao lado 
4a cidade. • do pequeno João Schilíbelben 

Informou-nos a Secretaria não lhe pertencia 

PARECE NÃO SER O AUTOR 
^Aristides Lourenço parece 

não ser o praticante do nefa- 
ndo crime, pois, segundo vert 
ficaram os médicos, não at- 
tingiu ainda a puberdada. 

OUTRO INDIGITADO 
A Policia anda no encalço 

de um outro indiyiduo, moço, 
de côr preta, que também foi 
visto na companhia do menor 
violentado. 

axistente entre esse caso da 
gorada "frente única" para. 
nacnse e a derrocada do 3 
de Outubro. 

"Todo mundo" se retirou 
Io clqhistno _politicó da capi- 
tal da Republica. Um por um, 
os revolucionários que mili- 
tayam naqueüe partido apre- 
sentaram sua demissão. E o 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

A PROPAGANDA DO MATTE 
NAS OLYMPIADAS EM LOS 

ANGELES 

RIO, 30 (União) A C. B. D- 
enviou ao presidente da Fe- 
deração Paranaense de Des- 
portos Um officio accusando 
o recebimento do officio n". 
290 desta Federação: "Tenho 
o prazer de communicar ia V 
Excia. que o assumpto a que 
se refere foi objecto de con- 
versação entre o sr. presiden 
te com o sr. Eugênio Amarai, 
que ficou autorizado por es- 
ta Confederação a tomar as 
providencias que julgar ne. 
cessiirias para fazèr a propa- 
ganda do malte desse Estado 
nos Estados Unidos, por oc- 
ca.vão das provas olympicas 
Jg Los Angeles." 
«■lUIIIIIIHMHiMl 

publica assignou hoje ura de 
creto creand ouma commis. 
são constituída dos dírecto- 
res de contabilidade dos Mi- 
nistério para apurar a res- 
ponsabilidade dg divida pas- 
siva do Governo, ainda não 
consolidada e resultant/e de 
actos praticados com factos 
occcrridos até 31 de Dezem- 
bro de 1930- O mesmo decre. 
to estabelece que todo aquel- 
le que se considerar credor 
do governo e até o presente 
não tiver obtido liquidação, 
de seu credito, reclamará pe. 
rante a coxnmissão, quer te- 
nham sido suas contas ou p« 
dido de pagamento processa 
dos ou não na« repartiçõesi 
publicas. 

APPARELHOS PARA C AFIT 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

" O" » •!' 

NO RIO O Sr MANOEL Rt 
BAS ' I 

RIO, 30 (União) A borde 
do Pará chegaram aqui hqji 
os srs. Manoel Ribas, loítér 
ventor Federal no Estado di 
Paraná e gal. Maurício Càr 
doso, Commandante da Regi 
ão Militar desse Estado. 
MIHIMIIIIHMMIM 

   ... , „ ' Deve de 
Brasil e dizendo: Eu estou ( (la Prefedura que essas res- ser, pois. do auíor do execran 

vai Saldanha informando quel com a consciência tranquilla. 1 1>0stas am<la não f01"31" da- do attentado. Neste caso, es- 
■ — das, não só porque demandam te é ainda muito jovem, de- 

ellas acunado estudo, como vendo estar na idade dos hrin 

Ooroonemía 
RfSaítismo 

HAEMAT0GEN 8? H0MME1 

«iinnim» Mi«<iiiin i- 

(T-y 

11 n 11 m 111 m i n i > 

l enístiva de assalto 

á casa de um medico 
Ha dias atraz, houve, altas sem, que elle estava em casa, 

horas da noite, uma tentativa " 
de assalto á casa do dr. Ha- 
roldo Beltião. O conhecido 
facultativo se achava ausente, 
assistindo, a um enfermo, na 
cidade. Bateram insistente- 
mente á porta. A serviçal da 
casa attendeu. Abriu ia porta 
e viu, no^portão, do lado de 
fõra, um indivíduo desconhe. 
cido. 

— O dr. Ilaroldo Beltrão 
está? — perguntou. 

fej&bâo " ÍNDIO " 

Cia. Stsaríra ^Paranaense SlA, 

CuritybA 

hncointra-s,e á venda em todus as casas do ramo, 
^ 'J-y' 1 * l'M 11 I I I E I 1 < j I | M |< | 111 | 11 jiHi 

. . . - ■ .     wwu, COMO FICARAM DISTRI. tambem porque se acha Ixgei. cos infantis. Ou o pião servia 1 RUÍDOS OS CARGOS NO 

Ordem dos Advoga- 

dos de Poota Grossa 

ramente enfermo o dr. Pre- para atrahir o menor? 
feito Municipal. 

Provavelmente, só sahbado 
proximo, amanhã, é que se- 
rão feitas essas refutações. 

Ha a considerar, ainda, o 
faéto de haver Joãosinho si. 

CONSELHO RECEM.ELEITO 

os membros deste, reunir «na 
se ontem no edifício do Fc 
rum, para a distribuição ontr, 
si dos cargos de presidenU 
vícepresidenjte, primeiro O 
segundo secretários e tesou 

Dr, Oácar Borges 
De regresso_(le 511,3 fazenda,, 

encontra-se nà cidade o dr. para desvendar 
Oscar Borges, illustre causí- 
dico, abastado industrial e 
pessoa de grande destaque 
nos meios políticos e indus- 
triaes da cidade. 

- — Já noticiamos que foi elei- 
uo encontrado sem paietot 6» to o ConselhQ da Ordens dos 
era posição de decubito Iron- ' ádvog. dos d, interior do Es sub^e^^dlTor 

tado, com sede nesta cidade, j dem dos Advogados do Para 
recaindo a votação em nomes! ná, ora instalada entre nós 

mesmo que não estivesse, a 
creada respondeu negativa, 
mente. 

— Então abra este portão 
já, antes que eu penetre á for 
ça dentro da casa! — voci- 
ferou o desconhecido. 

— Para que? — indagou, 
receiosa, a empregada. O dr. 
Beltrão não está, mas está um 
seu irmão, accrescentou de." 
pois. pafa afugentar o meli-^ 

Esquecendo-se das instruc- ante. ... 
Ções qne lhe haviam sido da-! 7" Qual u™aoj Qual nada!  - „ 
das pel patrão, que eram de 1 Sei que aqui nao mora ho-| [ia, Theophilo Alves da Cun- 
dizer, á noite e a pessoas des- «'«um, alem do dr. ha e fanuha, Arlindo Mar- 

ques e família, dr. Carlos de 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" ^ • 

íS' rttciirpilf e mi» 
Viuva Octacilia dg Cunha 

Guimarães e filhos, viuva Eu. 
genia Villela Guimarães, Fla- 
vio VfHel.j Guimarães e famí- 
lia, Bonifácio Villela e fami- 

^onhecidas que 0 procuras. 
•** C* r, " " " I I I H M I I H U 
1 Cf ^ O !§ . medicoc cêlebrp respon 

m ai-esta P^Vgttnta: "Co 

TOMAS DE FRAQUEZA• FaltT d,df 
za das pernas, cabeça fraca .,7 forças mollc' 

nor esforço, palpites. indol^TD ^ 
falta de somno, nervosiimo desanimo 

:s^rr ^ <>»»»"«> 

o Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Recomxnendo 

o \anadIol como excellente tonico reconstituinte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesnu opinião 
s7 q"e le este cons,e!ho de um grande Mestre' 

continue fraco e desanimado. Peça o Vanadlo! 
».nnaca mais próxima, e inide noj.e o tratamento 
is saude. 7 dias iá,notará melhor ap^Mf.^ somno 
«uillo. resistência á fadiga, alegria de vfvec. 

Abra I . 
Depois, o íunante virou-se Freitas Lima e familia c Her 

para uma das esquinas pro. | culano Fonseca _e familia, es- 
ximas, fazendo repetidos sig- j posa, filhos, mãe. sogro, ir- 
naes. para chamar seus cum-1 mão e cunhados do extineto 
plice.s 

A criada, mais encorajada, 
disse: 

— Esperepi um pouco! Vou 
telephonar á policia. 

Dirigiu-se, effectivamenle, 
ao apparelho telephonico. A 
quadrilha, porem, não se in. 
timida. Uma busina soa, um 
pouco proximo. Houve tro- 
pel. Os meliantes põem-se em 
fuga. Um automóvel estacio- 
m defronte á casa visada. 
Era o dr. Beltrão que chega- 
va, depois de haver cumprido 
o seu dever de facultativo. 

Sua exma. esposa, tomada 
de grande susto, lhe relata a 
tentativa do assalto. 

A policia tomou conhecimen 
to do fado, estando empenha- 
da em df,K'"%u''ir os larápios. 

Horacio Villela Guimarães, 

ainda combalidos pelo duro 
golpe que lhes ceifou tão pre. 
ciosa vida, cobrindo-lhes de 
luto e pezar, veem agradecer, 
scnsibilisados, ás pessoas que 
aoomipanharam ao Campo 
Santa os restos mortaes desse 
seu pranteado parente, 

Servem-se do ensejo para 
convidar seus parentes, ami 

São indícios importantes, 
já do conhecimento da poli. 
cia e que muito lhe valerão 

o myslerio 
que pair,a em torno á morte 
do desditoso filhinho do sa. 
pateiro. 

de distintas profissionaes que 
militam neste fôro. 

Apoz a eleição do Conselho. 

I I I I I m I M I H I 1-(K -C-lrt» 

boi mi mo 

é indis- 

O EXAME CADAVERICO 
O exame cadaverico do me 

nor João Schibelben foi pro- 
cedido hontem pela manhã, 
no necrotério do Hospital de 
Caridade, pelos drs. Epami. 
nondas Novaes Ribas e José 
Pinto Rosas. 

Estivemos ouvindo o primei 
ro desses clínicos, que nos 
confirmou que Joãosinho fô- 
ria victima de uni brutal estu- 
pro! 

A pobrâ criança apresenta, 
ya diversas aranhaduras no j 
rosío, produzidas, provav 
mente, pelo monstro que 
subjugara. \ p(,~ 

• hdít ti ti 
AS PESSOAS QUE ENCON-1 

1RARAM O MENOR j duas da tarde de hon- 
_ . ! tem, passou por esta cidade 
Conforme ja noticiamos, Uma Companhia do 15" B. C.. 

uma estufa 
penscvel.     
novos typos economi. 
  cos, desde: 

' ? 7^00 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 
rua 1S de Nov., 46, 

riiPM PÉ cÉát ms c< 

i 15.0 5. 

João Schibelben, que tinha o 
nome de seu páe, foi encon. 
trado alem do bairro da Ron 

de_j?u*Hyba, com destino a 
Fóz do Iguassu, onde estaci- 
onará por ordem do Minis- 

da. em uma 'estrada abando- terio da Guerra, 
nada, que serviu outrora pa- Es; e corttiiw?enle viajará pe 
ra ligar a olaria do sr. Tho- la via ferr<a até Bpitocio 

seguindo dahi por de 
nWt>w vte fluvial. 
Acompanham ©s soldados 

'as respeçüvas famílias, que 
▼iajam em carros dormitórios. 

sendo as deliberações toma 
das namaior ordem e cordi 
alidade. 

Presentes os membros d 
Conselho, drs. Miguel Qm 
dros. Helvidio Silva, Cesa 
L. Siqueira. Dias de Gnaci 
e N. Sousa e Silva, procede 
se á eleição dos directore 
por escrutínio secreto, tend 
sido eleitos para president 
vice presidente, Secretários 
tesoureiro, os bacharéis W 
guel Quadros, Dias daGrac 
César L. de Siqueire, N- S< 
sa e Silva e Helvidio Sitv 
respectivamente. 

Anunciado 0 resultado < 
votação, o dr. Miguel Qu 
dros, que havia sido «leito 1 
ra a presidência da Qrde 
declinou dia honrosa Invés 
dura, alegando varias motlv 

sugerindo que se procadess 
á novo escrutinto, com afa 
lamento irrevogável do s 
nome. Diante da recusa 1 
dr. Quadros em aceitar a Pc 
sidencia, foii procedida no 
votação, tendo' sido unanlf 
mente eleito para presidets 1 
o dr. Helvidio Silva, nor 
assar acatado nos meios i 
renses do Paraná, ficando 
demais cargos do mesmo tu- 
do em que já se achavam tos 
tribuidos e passando o dr. Mi 
guel Quadros, a occupâr o 1© 
gar de tesoureiro, para o 
havia sido eleito o dr. Hélví 

dio Silva- 

maz Lcpaninski á cidade, 
Encontraram o menor, 

quando andavam caçando, os 
srs. José Larochi, Pedro Do- 
teca e Felix Rachaw, 

gos e pessoas caridosas para «I H M " 1 »- 15 >1 |.n 1 H M 11 11111 m 11111111111 
assistirem á missa d0 7" dia i    1 

do passamento, e qual terá 
lugar sabbf.ido proximo. ás 8 
horas, na Cathedral do Bis- i 
pado, sendo celebrante p^Rev. | 
P. Agostinho. 1 

Por este acto de religião se , 
confessam eternamente agra- • 
decidioa. 1 

TELHAS 

6,'; ttv 

Srrrífioí ' vendem es suas telhas de 

primeira a 165$ooo o milhefro- 

/> 



Nofas Mundanas 

Mallnaes 
INVERNO 

U, bem longe, se extendem 
as campinas indrstinchas, ou- 
tíe as cristalinas aguas de um 
no, correndo de fraga em fra 
ga. espelham o luar dc inver- 
no. 

Ali, a brisa fresca e lento 
espalha as ultimas folhas das 
arvores já quasi despidas de 
sua folhagem, antes tão fron- 
dosa. 

Noite de inverno. 
Toda ufm,a manta gélida, a 

noite fria de invern0 parece 
fúnebre e inc/uietadora. Si- 
lenciosa e immovel, sobre a- 
«nas e terras com sua sombra 
mimida, negra, triste. 

do sr. João Venancio de Sou 
za e de d. Margarida de Sou- 
Z2i, 
...7- J"anna Thereza Ferrari, 
"1% do sr. Antonio, Ferrari 
e de d. Maria Ferrari. 

VIAJANTES 

Accacio Heusi _ Seguiu 
hoje para Curityba, pelo mix- 
. ' onde vae a negócios, o 
joven Accacio Heusi. 

—De Curityba o sr. Frede- 
nco Bahls Taques, adeantado 
fazendeiro nest© municipi© 

palleciméntos 

Foram registrados, no Car- 
Que extranha impressão ao \ '0I

I'
J0. do Re8lstro Civil desta 

ouvir-se, dentro chique), es 1 rj.',os '-bitos seguintes; 
curidão, o cantar de um nas- , La(;lsl?u Obara, c m 42 an 
saro nocturno. Que anacro nos de cor branca. 

" inarcmeiro, nntural da Polô- 
nia e residerl cidade- 
casado. Fc i mado por 
cancro m 1 ■ 

— João SVhi helbaií, com 7 
annos de t natural e re 

■ deníô cidade, de côr 
brano" ,0 do sr. João 
Schiebelhm; e de d. Catha- 
rina Scii &helbaun. Não teve 
•assistenc a medica. 

nica sensaçãp ao cscutar.se, 
naquelles prados unibrosos, o 
uivar de um animal. Que an 
tagonico effeito ao perce- 
ber se no tôpo nu de um eu 
caliptq o assobiar d,o vento 
fno. 
••• ••• ••• ,,, t f ^ 

E a noite fria cae negra, 
sem luz, sem estrellas... 

fp s 
GRÊMIO DAS CAMELIAS 

Este veterano grêmio leva- 
râ a efeito amânhá um gran 
de baile que denominam "A 
moda Antiga" mixtz á Luiz 
xv & moderno para senhoras 
e senhoritas. 

E' o melhor baile no gene 
ro promovido nesta «cidade. 

Já está apparecendo 

petroleo em S. Pedro 

do Tucum 

NA federal assentada nos terrenos da COMPANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA SURGI- I 

nmTÍví?rI(d?T
S ACCENT UADOS DO PRECIOSO COM- BUSTÍVEL MINERAL 

01 Mil 

Na quinta feira passada, 
partiu desta capital, com 

Reina intens© enthusiasmo ' í'edro dí) Tu" 
ira este grande baile. írupo c'.e excursio- 

- ' mstas canecas afim de visi. Agradecemos ,0 gentil con- 
vite que nos honraram e far- 
no-emos representar. 
*1 H I I I I 1 U I n n M-W 

natalícios 
Fazem annOs hoje: j 

A« sras.: ' 
— D. Rosa Doria Evange- ] 

lisfa, viuva do saudoso, phar 
JUBceutlco e medico dr. Ân- 
gelo Evangelista. 

— D. Geny Cunha. 

OS SRS.: 
— Dr. Manoel Soares dos 

Santos, illustrado causídico e 
figurâ de destaque na socie- 
dade pontagrossense. 

— Horacio Branco Teixei- 
ra. 

— Oswaldo Pereira da Sil. 
v«. 

— Dr, João Carlos Giitier- 
rez. 

IpSíMílHl) 8 ÍSS3 
José Abdalla Derbli e filhos 

agradecem profundamente a 
todos que acompanharam os 
restos mortoes de sua ines- 
quecivel esposa e mãe 

TECLA DERBLI 
e convlfTam, igualmente, a 
todos o? parentes e pessoas 
de sua amizade para a missa 
de 7° dia, que se realizará no 
proximo sabbado, ás 7 112 ho. 
ras da manhã, na Cathedral 
do Bispad.q 

Por í-ste acto de religião se 
confessam eternamente gra. 

tos 

tarem os trabalhos de sonda- 
gem de petroleo em nosso Es 
fado. 

Entre esses curiosos, encon 
tmva.se o sr. José Ferreira 
Chagas. filh0 do dr. Randol-   „ 
plio Chagas, vice presidente esclarecimentos 

fíL 'Z0CiaçS<- Cornniercjal do 1 — Sabem os" senhora Hio de Janeiro p ■nrpcirirtrs+í* rinnrti, es 

tomint1"' !an?avam' constan. e, lenha 11,3 fogueira. 
^ ínachina resfolegava. 

cessar8' 0 ernbol'ü 8irava esra 
PETROLEO bruto 

. Estava presente o enge- 

cís0IrM.ritUe d!rÍgÍa 08 servi- ços. Muito amavel, s. s. veio 
a nosso encontro, promptifi- 

a d,ar-nos todos os 

.üielyl na ifnln 
Certifico, cm obldi^ncia 

rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Diretor da Sau- 
de de Guerra, constante do 
presente Requerimento, qms 
a ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs, ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás ^afermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYI, do pharmaseutico Al-, uc curioso, f,lln „. 

varo.Vargas, foram parrados do: desde o acabl 
os seguintes attestados pelos j grandes, até o tama 
clínicos que O' empregaram; raBelepipedos... 

Att^sto que mepreguei o 

S. PAULO, 28 ( , 
A urbe paulistana 
um viadueto, o aa 

ligando ,0 largo d 
rua da Bôa Vista, 
augurado, aind,a; é 
vo maior que a c a< 
rect. 

Está o dia inte 
de curiosos, que oi 

Rio de Janeiro e presidente 
do Centro de Commerci0 e 
Industria. S. s., vindo a S. 

M rr t , 
M H I I 1 I | H tfm-H-W 

NASCIMENTOS 
No Cartório do Registro Ci- 

vil foram registrados os se- 
guintes nascimentos: 

Adelia Relinda Jupp, filha 
do sr. Reynaldo Jupp e de d. 
líely Jupp. 

— Bertha Kratzmann, filha 
«o sr. Fcüppe Kratzmann e 
de d. Esther Kratzmann. 

— Nathalia dc Souza, filha 

^ & 

ê 
ár 

Paulo pela primeira" vez ^ 
tendo lido algo a respeito da 
zon,, petrolífera da Compa. 
nhia _ Petrolífera Rrasileira. 
em São Pedrc. do Tucum, re- 
solveu fazer um passeio para 
certificar-se "de visu" da ver 
dnde das noticias publicadas. 
Dahi a viagem. No seu au- 
tomóvel, juntamente com di. 
versos amigos, o sr. Jos"é 
Ferreira Chagas, partiu, no 
dia 23, dominado pela curio- 
sidade . 

No dia seguinte s. s. es- 
tava de regresso, havendo re- 
velado ,c seu enthusiasmo aos 
seus conhecidos desta capi 
tal. 

Hontem procuramos ouvir 
s. s. que nos disse |0 seguin 
te 

QX 

C cl S cl 

Aluga-se a de n0 47 da rua 
Cel. Dulcidio, esquina Matriz, 
oom optimas instalações e 
própria para familia numero- 
sa. 

Tratar: Cel. Dulcidio. 67. 
ALLIANÇAS DE OURO, PA- 
RA PROMPTA ENTREGA 

. na 
JOAIHERIA (JRAVINA" 

£ A 

<©■ 

A VIAGEM A S. PEDRO DE 
TUCUM 

>—■ "A viagem decorreu sem 
o njenor incidente. Tendo sa- 
hido ás G horas, de automó- 
vel, chegamos ao meio dia a 
Piracicaba. Uma pequeh,^ de- 
mora para almoço. Pouco 
depois, proseguiamos a via- 
gem. Tucum fica a trinta e 
tres kilometrqs de Piracica- 
ba. Encontra-se ligada a es- 
ta cidade por uma excellente 
estrada de rodagem que pas 
sa ]Vr S. Pedro, povoaçâo 

i servida pela estrada de ferro 
da Sorocaban,a e que está des 

( tinada a ser o grande centro 
petrolífero de S. Paulo. 

Anói uns trinta minulos, 
chegávamos aos terreiros da 
Cia. Pelrolifera Brasileira. 

fcalrtu s. _™™7á
! " 

tanos tirando p.trolft,'3M" 

E prosegniu; 
' 0r cjtiquanlo estamos 

apenas a tresentos metrtos de 
profundidade. 

O petroleo está talvez a 

tros06" 0U Oitocentos me. 
Todavia já tembs retinadn 

apreciável quantidade do pre 
cioso combustível. 

Lis aqui uma amostra. 
' exhibm um garrafão che 10 de um liquido espesso e 

negro cem accenfuado chei! 

bruto Era pefroleo 

Ficánxos encantados. lamo- 
"08 L) r®firar quando 'o en. 
genheiro nos conviduo a es- 
Pmmr mais um pouco. 

Dali a pouco terminariam 
os trabalhos do ria. E, teria, 
mos assim, occasião de cons- 
tatnr que a sonda já encon. 
ti ara petroleo. 

Concordámbs em ficar. 
Passaram—se alguns minu- 

tos cheios de ansiedade. Afi, 

E os olhares se 
para o panorama 
pontilhado d© cha 
megantes, e, voltan 
se no telhado carc 
pardieiros da n 
Carneiro ou ladeir: 
fredo, que offerecc 
te contraste com o 
bamento da nova o 
te. 

Derruid,a a fonte : 
pretenções a artisti 
contrava no Largo 
cio, e posto em seu 
canteiro verdejante, 
gora a perspectiva 
logradouro, em qire 
o monumento da fm 
cidade, a tal ponto i 
lhantado edifício di 

-    sr. Pedro de Toledo 
pregado com gxite o propa-j rl8e a' actividade pau! 
Março de 1927 — Dr. Alar 1 ^/Ifsmo.'.cora todo 

rico Damasio, capitão medi ' C eitos'- Ja sp nos 

co, encarregado dp enfenna 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a resr 
peito nem sendo requerido 
)iov por flinda 

one-m • ■ - ' . preparado LUETYL era um qje dingia os servi-'caso de syphiiis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTB 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmmtou 6 uilos ccm 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
manifestações cutanpas cica 
frisado carapletamente. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io teueut 
encarregaod da 3' enferma- 
rria. 

'Attesto que tenho .-rjt 

a presente 
fcertidão que gu, Arístarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor . 

nal, foram dadas'ordens pa-l de 3f00?') Ferre? ( 
ra ser retirad,., a bróca perfu ra. 0 Amara'- Secretario. 

Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dir^ctor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex» 
píírimentar officialmente um 

menos indigno das 
que desempenha... 

Dr. Loy 

Cá.a 

tl 
Jí (f^.gitfraoi (Harzroltern).. 

Inforiísaçõe.; na Barbearia Mi- j 
gúél Max. 

Rua 15 n. 34. 

Enxértoá 

LC 

De Maio a Setembro, Luiz 
1 Silva, "Chacara Labor", vtn- 
,de enxertos de laranjeiras 

jlüiu! ign da Bahia, de Kakys, 
: ameixas do Japão, videiras dè 
diversrs qiAlidades, 

Acçuo significa Salvação e 
coniprehcnde; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
coslurn attendido por íiiodis- 
ta diplomada; Asylo cl. or. 
phõos para creanças de ambos 
«s sexos; Interna to a preços 
modiros, para creanças que 
cursem os collegros locacs e 
Obra missionai" a exercida em 
todos cs Estado, Centro e 
Sàí do Brasil — Rua Itaiaco- 
Ca n. 50. Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná. Brasil 

^H] 
ach 

| , , , . , u».vi a -» «jirauiraues, e tani. para rcol:noados, vende-Se a bem bacel os pnriizádn» r ,. „ . 
Pred rirn fV hk 17 »' n1. eiumzaoos. taz accionàr o inachmismo. u. 3'lhls' 17• | Distribue gratuitamente,mn Operários apressadas, lim- 

* í3 a.S.J'.l., '(iap.1111 Elephante". ) pando o suor aos punhos das 

A SONDA 
—- Tinha-mos passado já 

S. Pedro, que ficara a cinco 
kilometros. Na nossa frente 
erguia.se uma montanha. 

Nas traídas de uma eleva- 
ção. estava uma sonda. 

Pertencia ao Serviço Geolo- 
gico Federal c encontrava-se 

tem funccionamento. Da torre 
pendia mn longo cabo, na ex 
tremidade do qual estava uma 
bróca. ü cabo .acclonado por 
um embolo dc tamanho gigan 
tesco, subia e descia, ruidosa 
meníe. fazendo com que a 
bróca penetrasse cada vez 
mais 'no fundo 

Proximo, num barracão, 
estava a caldeira a tapor que 

ir. i ivH c 
tfSi.ç «r 

à 

íviEDíCO 
^ ■f.Clí 

Pari-sg, Molestbé 
as e Crian 

CONSULTU i i; 
meia Centr.'.!. • v 

ESN- - -■» 
. Fr "•> Riba.-. 

nuas uc 

'Lyceii 

< 

B raslfeiro 

INTERNATO 
SEMLINTERNATO 

E EXTERNATO. 

Cursos: 

    'fphon* 
I I | I » E I I !<• | | l-l-KVS-1»; | n I 11 I I >« 

E Bii üSSfli cnMl i COD 

s!|r0iii msWeÉÉ seffltóBsi! 

« ultra-admírador do poderoso peito. 
SAL QUE VAE FALAR 

cada cní1'*0 firrnado vem PuMicamente attestar a effi- 
S TZ™ qin ?tir^ fl0 uso d0 tâf> conhecido "Pei- 

Acía^e ha muit0 tem^ dava ennrmem» - bfonchite aslhmática qu" O wcommo. 
22 » diffcíPines preparados 

án vão, A molçotm aegua sua (líTro{a goffr; • d dto d<. 
tttdo.i quando recorreu a "Rriw., d,» A • 0 , 7 " 
Em boa hora o fez. por<J, i Z Pe!o,enSír, " 
■tão: éffiòaz remedlo, manifestaram^^ ^entSd^ "^Ibí 

achando^ dentro dn pouco^mpT^ 
curado da impertinente moléstia que tento 0 

a attfn^f dLtu0'3 uf COm 0 fim de chamar a attençao dos que soffrem para a maravilha., - 
.ad. aoçâo do '■Ptítoral d. Angico Pdotp^" iSTL. 
lesados pnlmoca. como to»»,, b««cH,c,. 

^ Petoto, 14 de Setembro de 1922. _ BENTO S. 

Confirmo este attestado Dr F 1 7?*^. i 
(Firma reconhecida). ' Fme,ra 

LICENÇA N. 511 DE Sá — 3 — 9(y 
*)e|Mwlto ffrmh _ «|?rogar<a Seqnelrm^ pc,of)W 

Primário 
Admissão ao Ginásio 

Giaasial 
Comei ciai 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
Bspoitos e otunos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

VíJâ Ana Rita 

Mias at itivues 

íiíílEJ âü büíuuü ifíituuj 
u*l " " 11 i n I » f 'UtinÇíiu dab fabas ie- 

«. liautt» dentro du re- 
de de agua e exgatu 

Rua Dr. Collares — 9 49, 
51 e 54. 

Rua 7 de Setembro   47, 
50, 78 e 152. 

Rua Julia Wanderley 118. 
Rua Visconde de Nacar ~ 

71 e 69. 
P.ua Balduino Taques, 67. 

Rua Santos Dumont, 59 j 
Rua Santos Dumont, 59 

ss.1";? 7,3. D"id,iío -'88Í| 
Rua Augusto Ribas, 38 

Vendem-se mudas, perfei- 
aiuente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades; 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Dma, San- 
güínea, Mandarim, Branca, 
Selecta e Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Anieixoiva — Japão. 
•Videiras — Niagara (não 

enxertada), Golden Qucen, 
Delnar (côr de rosa), Jeffer- 
&oa e Bergera (não «nxerta- 
da). 

KoJdseirois _ Coração de 
boi, Café grande e Rosa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Klas ç vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, á rua da Ma-Í 
iri» n. 19, nesta cidade. ' 

, '<1 — ijci 11 
radora. Seguiu-se o rtrido ca 
racterisfico da machina, en- 
roJand0 o cabo. Appareceu 
Pouco, depois, a bróca gigan. 
tesca que foi retirada. Na ex- 
tremidade do cabo foi presa 
uma especie de calandra pa. 
ra retirar os detritos da 'per- 
furação. 

A machina entPou em mo. 
vunenlo, enrolando o oabo. 

L, Jpassados alguns minu- 
tos, apparecia as bordas do 
fUro a calandra cheia de um 
mmgau preto que, ílespejacto 
"" mpoço onde havia agua 
corrente, desprendeu um chei 
ro acüvo a petroleo. Sobre a 
agua .sobrenadavam grandes 
manchas de oleo. 

Eu estava junto ao poço. 
Aquelle qleo escuro respin 

gav;a na minha roupa. 
lIr.

sentia-Ine cnthusiasma- uo. i ao enthusiasmado que 
meus companheiros de via- 
gem me convidaram a afas- 
lar-me para não me sujar. 

Nao tarredei um passo, dei- 
xando que o oleo me enodo- 
asse a roupa, para poder as. 
sim [Uzer, no Rio de Janeiro, 
que já estava sendo retirado 
petroleo no Brasil e compro- 
var as minhas affirmiações. 

Não nos puedmos conter. 
Soltamos um viva á S. Pau 

h) — grito de alegria, de tri- 
nmphoT de satisfação, um gri 
to que exprimia o enthusias 
mo que nos inundava a alma. 

Sorrindo, o engenheiro que 
dirige essa perfuraçaio nos 
terrenos da Companhia Petro 
lifera Brasileira, accentulou: 

-r Isto, por enquanto, não 
é nada. Até ,0 fim do anno, 
teremos pelroleo jorrando 
em grande quantidade. 

Dali seguimos para outra 
sonda, que ficava proximo, e 
que está sendo montada pe- 
la Companhia Petrolífera Br^ 
sileira. Trata-se de uma nova 
sonda, de grande potência, e 
em cuja instalação estão tra 
balhmndod duas turmas de o1, 
perarios dia o noite- 

Fortemente impressionados 
pelo que havíamos presencia 
do, regressámos á S. Paulo, j 

pe'o caminho não fèlámosj 
noutra cousa. Petroleo es S. 1 

amo, em grande quantidade | 
<íue maravilha! Traçávamos 1 
os mais bellos planos de pros 
peridade. 

O caminho parecia até en 
curtar. Eram 10,30 horas 
quando chegámos a esta Ca. 
pitai". 

Tránscripto do "Diiario Na- 
cional" de 26 de Junho. 

-H-H-M-H-H-M-H-H-H-h* 
OURO E PRATA COMPRA-SE 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

tratamento V 
MORK IDA 

CIín«;a Medic»» e 
Consultório — Ru 

' — Anna. 81) 
Das — 13 ãa 16 

iírivii 

Vende-se por preço 
casião, um carro n" 

mericamento para syphiiis e estado, apropi 
puxança de madeira, p 

BELLAS SSÍS DE SAN- i 0 0UtraS 

TOS, DE TODO O TAMANHO | Ver e tratar na Rua m™hw 

"JOALHERIA GRAVINA" ' o ^rgent01' 13 B 

<»11 m i! 1  - - 0 Walfricfo. 

„ gran a do 

ANTí-ÂCSDO c La^CATIVO 

Combate a Hyperacjdez 

DE VEíjTeg. IfíSiGESTõES. BiASiHEÂS.' ETC 
KFFICAZ MAS f^WTURBAÇÍgS GASTftO 

® INTESTíNAttS iHGi.sV! ■, 

mmmÊL 

diilililiiiiiliiiiliitiiitijRisíiiisimi ■ üj/íjisí 

Hotel lohnsclier 

Km» Barão àa Rio fít-f.naro, 354 

CURITYDA 
Telegr.: «Jonscfcer — Caixa Postal, 239 

Considcrcdo o Ujolhor, ou um dos meMior©» 
fca S«! do Brasil 

--  uu n 00 
Rua ^nfAnna, 54 e 85. " '  
Rua Tiradentes, 50. | v 

Rua Ifaiacoca, 40, 64 e 37. 
Rua Com. MIrõ, 82 e 120 V-'l/Ofe 
Rua General Carneiro - - - 

00 e 3o. 
Rua Vicenlie Machado, 44. 
Rua do Rosário, 79, 99 e 1. 
Rua Cruz Machado. 36. 
Rua 5 de Janeiro, 8. 

niofelíjedots 
A' rua Itaiacoca, 35, casa de 

famiha. alugam-se bons quar- 
tos mobiliados, a rapazes sol 

Maslnjo conforto «em luxo 
DIARUS a partir de rs. lg«00« 

p!n w' n,e €aPita! (Wpto o Gran- oe aolcl Moderno) com agua corrente em 
« os o» quarto» —- iO apartamentos coro 

Danheiro particnlar — Espaçoso» salões de 
visita, mníar, fumar e hall _ Grande jar- 

u. 7- Salas para expôr «r/jostras £ dis- 
posição do» senliore» viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
a eeferülttrçao das roupas do hotel ^FrL 
S&rificoí — Optlma cosinha sob « direc- 

ção dc profiseionaes. 
BINER.CONCERTO 

Aoto-Omnibns na chegada e partida doa 
trèas. 

«e 

Sob « direcçSo imtn«diata do proprietário "u' ^ ue janeiro, 8. ^"muauos, a rapazes sol íg "J"u * r 

Rua Francisco Ribas, 34. Jt.eir0s
T: 

Dá-Se P«nsão. queren- 18 e pessoas da familia 
Bttldaiao Taques n. 20. ''lo- PreÇos modicos. Í"""'"""""''«BnHItflfMUílllíKijiPMmtiistHiPHMSrRtrtltllllHH ; 



Nota s 

áatinaes 
TEM ■ ■&#' 
TEMPO! 

Eu g s!o do Brasil nfio 
porque n Brás I é a minha ter 
ra Xão. Eu gosto delle p rqiie 
é a Jerra do "Tem tempo"! 
P'rá que fazer força? C mer, 
beber, divertir-se, numa pala- 
vra, viver trabalhando não é 
vantagem. Vantagem é viver 
(■(.mo . brasileiro. Encosta se 
0:0 pnneiro poste (pie encon- 
tra na rua, e vive! 

—• Me (lá um cigarro abi. 
Eu sei (pie o temp" ó di- 

nheiro. Mas não para nós 
"T me is money" para o ir. 
glez, para o Alíemã . para O 
italiano, para o franeez, para' 
o americano do nortoí Para 
nós, está w brando. Elles ire. 
balham. nós vivemos. 

— fulano, vi.rc já fez aíjuel 
Io serviço? 

.<•- Tem tempo? t 

A: E l( in niesm . Tempo para 
tudo. Para rir e para falar, 

■ j ara amar .e !j>ara rforlr. C(V 
1110 no Ecclesiasles. "Todas 
as e usas têm o seu lenipo, e 
Iodas passam debaixo do céu, 
segund o termo qu. a cada 
unia foi preseriptoi''. Povo 
I.iil ro, o brasileiro! Tonv u 
á fala ao pé da letra. O Tem- 
po não depende delle, ele t 
que depemle do lemp . 

— Você já (lesenterroiT o 
feirfi? .lá fez o pefr eo çspir- 
rar «Io sub solo? 

— Tem tempo. Lobato! 
PhÜos. ph ia daqui, da pon- 

tiíihai Puxa. que mesl <;ula iu 
telligente! Os outros Iraba. 
Itiam, nós vivemos. Si náo 
f ssem as emprezas eslrangei 
ias Força e Luz, Light and 
Pdwer. E ly, S. Paulo Bail- 
wity. etc. — náo era preciso 
1 elogio no Brasil. 

Phil sophia natural. 
— Tenente, e a nova cona- 

tilu ção? 
— Tem lenipo! 
Xact nalissima... 

MARIO- 

Muriciâiias 

na cidade, pro 

o sr. Domin- 

o sr. 

—- Acham-sr 
cedentes: 

!>:; São Paulo, 
gos F. Xeve.s.';J 

De Porte, Alegre, o sr. Wal 
lei de Andrade. 

De Marechal Mallet, 
Luiz Bodunkl, 

De Caxias, o sr. Saldanha 
H beiro. 

De iraty, ^ sr, Javert Miró. 
De Marcelin Hamos, o sr, 

Eduardo M. David. 
1> Entre Rios. o sr. Deral- 

do Molleta. 
AM El,() PIERBÍ — Encon- 

lra.se na cidade cv Sr. Anielo 
Pierr , alto funecionario da 
Cia. de Segun « Sul America 
c pessoa de destaque na so- 
ciedade curitybana. 

PBI. 
A. 

AS SOCIEDADES 
D. RECREATIVA — 

O raniemoraudo o seu 28" an- 
niv j sario, a conce luada So- 
ciedade Rcereaífva da rua Ge- 
neral Carneiro levará a effei 

to no dia Io de Jane ro proxi. 
mi.i uma magnifícente ])artida 
dançante. 

Realizar-se-á, anl.s, a posse 
da nova directoria, eleita pa- 
ra o anno de 1933, a qual es- 
tá assim c nstituida: 

Piesidente: Carlos Silva. 
V ce presidente — Ludóvico 

Fbralc. 
1" Secretario; Manoel Rolin 

Costa. 
2" S cretàrio — P( ssidonio 

Saotos. 
1 Orador: Jovian1 M, de 

OlAeira. 
2' Orador — Vicente T. de 

Lacerda. 
1" The/oureiro; Frederico 

De Giorgi. 
2" Thezoureiro; Paulo Çam- 

panholi. 
R blf lheearies: — Orlando 

Garcia e Luiz M ides. 
Conselho Fiscal: ycoé Gar- 

cia d- Lima. Pedro Ramalho, 
Amazonas P. Bueno, Andrc- 
nini.' Santas e Waldemar N. 
Santas. 

atos oficiais as festas 

Directoria 

deHygíenc 

INTIMAÇÕES FEITAS DU 
RANTE A SEMANA FINDA 
DE 9 A 17 DO CORRENTE 

Norma Dias da Silveira 
Residente á rua Cel. Cláudio 
n. 36 •— Retirar 2 porcos d- 
quintal. 

José Borges de Maced,, Ju- 
nior — Residente á rua Gel. 
Bittencourt n. 34 — G ncer- 
lar as goleiras da casa n. 23 
da rua Pinheiro Machado. 

Sallim Chamas — Residente 
á rua Said s D um0111 n. 90 

Construir um recip ente 
para proteger as fruetas que 
sã ■ vendidas aos pedaços. 

hoje; 

.19" 

NATALICIOS 
Fazem annos 

AS STAS: 
i— tfiIda Reis, d slinetn 

vi n de nossa cidade. 
— Regina, filha do sr. 

João Aunes Sobrinho, elemen 
t, de destaque na sociedade 
de Santa Maria. Rio Grande 
do Sul. 

O JOVEM: 
•i ■sé f v-nonlt, 4b 1 Cuitl 

VIAJANTES 
—■ En-ontra.se na cidade o 

ilhistri jornalista Joio de 
Sup/a Ferre ra., que vem as- 
sumir o (argo d lente do phi- 
1 sdphiade, Gymnasio Regen- 
te Feijó, para o qual foi n, ,. 
meado recentemente pelo Rc- 
vernó estidoal. 

Crenças 

e Cultos 
SANTO DO DIA: — SANTAS 
THARSM.LA E EMILIANA 

O imperador de Roma, Gor 
dinno, tinha três irmãs (|Uf> 
desde tenra idade pelo amor 
d; relig áo ehristá, offei eee 
ram a sua virgindade ao Su- 
premo Gread r. Eram cilas: 
Tharsilla, Emiliana e Gordia- 
11 a, 

A pratica de virtudes de 
cada uma dellas ia crescendo 
ie ial modo, que se náo po- 

dia fazer dialineçáo. 
Mas, emquanto Tarsjlla e 

EmiRana pennanee am nos 
mesmos infentos de bem ser- 
vir ao Senhor. Gordianái es_ 
lueeend. a sua promessa," 

procurava entrar em conviveu 
cia cbiin a siccdado, 

A' custa d s esforços em- 
pregados pelas suas irmãs, 

ordiaiva resolveu, novamen- 
te, a voltar para Junto dei- 
las. 

Mas isto foi p r momentos 
sómenle. pois não muiti, tar- 
doú a que ella se desv asse 
d bom caminho, que lhe in- 
dicavam suas irmãs. 

Emquanto islo, Thaisiila e 
Eniil ana mais se aperfeiçoa- 
vam na sua vida interior, e 
dk" muito tírrrr u n qn® i nnr- 
silia, depois de haver v sto a 
visão do papa Felix, que lhe 
pontava uma belliss ma mo- 

rada rodeada de luzes, fosse 
chamada a reino eterno do 
Senhor. 

Dep i's de passadas as fes- 
tas de Natal, Emiliana leve 
um sonho e viu a visão de 

disse que Deus desejava que 
celebrassem juntas, no céu. a 
festa da Epphania. 

Emiliana fez lembrar á 
Tarsilla de eoiino poderiam 
salvar a sua irmã Gordiana, 
ao que Tharsilla respondeu 
que não se 5 iieompiodasse 
mais e m ella, que já havia 
esquecido , voto qn,. fizera. 
]■., na vigiT.a da festa de i-ipi- 
phan a, a Santa Emiliana fal 
leceu, como ei a da vontade 
de Deus. 

Gordiana, que desde ha mui 
Io já se havia esquecido (Ta 
pratica das virtudes, cada vez 
mais esquec a e procurava a 

EDITAL 

de PiimPff 

convivência 
ciai. casaii(lo.se. 
depois. 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Jn z de Direi! da Pri. 
meira A ara, em exercieio na 
Segunda d» Comarca de P n- 
la Grossa, Estado do Paraná- 

EAZ saber aos que r, jiresen 
te Edital de prime rn praça 
co.ni o prazo de 20 dias virem 
( li delle eonheeimenlo liverem 
que o Off ciai de justiça des- 
te Juízo, servindo de p rteiro 
d. s auditórios, ha de trazer 
a publico pregão de venda e 
arreinatação a quem ma s der 
ou maior lanço offerecer aci- 
ma da avaliaçá,.., n. , dia 13 de 
Janeiro de 1933, ás quatorze 
horas, na porta do fórum, o, 
immovel penhorado de SylvL 

Aviso 
Por ordem do Sr. Dr. Pre. 

feito Mun:cipal aviss" ao pu. 
blico em geral que está im- 
pedido o transita na ponte 
sobre ^ r o Tibagy. da estra- 
da para Imhituva, em virtude 
de estar a referida ponte pas- 
sando por reparos inadiáveis. 

ABELARDO QUADROS SIL 
VA, Engenheiro Municipal. 

Ponta Gr-ssa, 15 de Dezem. 
bro de 1932. 

HHI.M n M I IU I n n 

publicado na fór. affixado e 
ma da lei. 

Dado c passada nesta cida- 
de de Ponta Gr ssa, aos 20 

as do mez de Dezembro de 
1932. 

Eu- Milton Gaita Preta Es- 
crivão interin,j do Io Officio, 

dactylograpbei « subscrevi. 
O Juiz de Direit, da 1" Va- 

a --- JÚLIO ABELARDO TEI 
XEIRA. 

Está conforme ao 
do que dou fé. 

Eví, Milton Gatta 
Esc. fnt. o subscrevi 

riginal, 

Preta, 

Como velínhos, pinhos de 

chocolate fino 

Pralinés, - Chocolates, - Passas - Figos 
Amêndoas etc. 

iVS- 

— Conservas, Presuntos de Blumenau — 
Salames typo Italiano »BIumenauer Wurst» 

MAÍiíTBIOA. 

Diversos typos de Queijos- 
— Limburger Kaese, etc. — 

I 

I 

I 

CASA HOFFMANN 5 

Rua Commendador Miro'u. 118 h 
Esquina da rua Cmte. Plaisant ^ 

coni o mund so- no Ram s e sua mulher, 
p nco iempo 

í sua irmã Tarsilla, a (piai Uienitente. não ha 

EiívjbbHÍSBB 
Fèsfca de Natal 

(Conclusãc) 
O Nata] nos ensina ainda 

que surg u a época da paz, 
pois o Gbrist. , é o Principie' 
da Paz, os anjos em coro can- 
tarum o hymn ,, angelical, dan 
do gloria a Deus e declarandc 
a paz entre os homens a quem 
Deus quer bem. 

Paz cciin Deus pela reconci- 
I açã mediante o arrependi- 
mento para com Deus e a fé 
' m nosso Senh r Jesus Ghris 
to    

Faz dé espirite, porque o 
homeni que sabe que seus pec 
cados foram perdciados e lan- 
çad/ s uo esquecimento ])eL 
autor da salvação sente em 
seu coração a Paz de Deus 
que sobrepuja ledo o enten- 
dimento. 

Ao passo que para Ímpio, 
o peccad r obst nado c impe 

PH res* 
dentes nesta cidade, na acçâo 
executiva hypothecaria que 
d 11 Ira cs mesmos inovem nes 
te Juízo Felician, Guimarães 
e Cia., estabelecidos em Curi 
lyba, cuj innnovel é (,■ se. 
guinte: "Uma casa de mora. 
da do ladc, sob ;n. 94, e! m o 
dois claros na frente e entra- 
da construída de tijof s, com 
seu respectivo terreno que 
mede 9 metros de frente por 
33 de fundos, div dind, , por 
um lad j com Álvaro Gomes 
e por outro lad com D. Lui. 
za O iiraux Prestes e aos fun 
dos corn Joa, Pedro Stremel, 
sendo a casa coberta de te- 
lhas, avaliada por 15:000f000 
(quinze O htos de réis). 

E Divra (xiie (•'"■■".m a w'- 
Uheciniento de todos mande 
passar ode Edital, que será 

i;í° IÍ. t. 

EDITAL 
De ordem do, Sr. Gap 

Cmte. do 13" Reg menlo de 
Infantaria, façc publico pelo 
presente edital que serão ven 
dia 2 de Janeiro de 1933, 
didos em hasta púbi ca, no 
au maes eavallares e nmares 
julgados imprestáveis para o 
serviço do ExercTo, podend" 
os mesmos serem vistos pelos 
interessados no, quartel desta 
unidade u s d as úteis, das 8 
ás 11 horas e das 13 ás 10. 

Quartel em Pcnta Grossa, 
em 12 de Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL. 
VIM, 1° ten. ajudante. 

Negocio 

m OccBSíâB 

i m i m n 111111111 

paz, diz o Se- 

* c 
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níior Deus. 
E Paz também entre os ho- 

mens, porque o christão pft- 
eifra viver em paz com todos, 
o quant, lhe seja possível, e 
ora também pela paz da sua 
pai ria, 

O verdadeiro chr stão pro- 
cura propagar , pacifismo, 
pois (em honor ás brigas, ás 
contentas. As luclas e ás guer 
ras. O div no Mestre declarou 
"Bemaventurad s os pacifica 
dores". Portanto em sua dou 
trina encoutraims a Lei <1,11 
Paz e do Amor. 

O valor dá paz é incalcu- 
lável, matei ial, mural e esp i- 
ritualmente. Certo autor per 
gunta: "Quantos milhões cus- 
tou a grande guerra?"*' c p 
demos perguntar: quantos mi- 
lhares de eciitor eust u ao go 
verno, bem eomn ao Estado 
de S. Paulo, a ultima rev 
lução? E quantas vidas pre- i Reserva, município 

titue um 

nhecidos 

cessafios 

quan- 

c©ns- 

1 

A Propaganda Commerctal, 

af 6 'flf lnte'ligentemente 
JPeio U||( jjg tornar co 

Taos üs producíos ne- 

Cl0 COrisumo publico 

Aflíí^HOciíí flO 

^Iarío,, 

( osas foram ceifadas. 
Quanto beneficio traz a paz 

na pr, pria famiRa, porque sa- 
br-se as tristezas que são cau- 
sadas pela diiseordia no lar, 
trazendii ■ a iníelieiciade e a 
desutppalizaçáo. 

A festa d Natal deve ser 
o dia eni (pie tudo se perdoa, 
lud" se esqireee, o todos se 
reconeiLam. 

"Gl ria a Deus nas Alturas 
e Paz na Urra acs homens- 
a que Deus quer bem", 

CORIMTO. 
* 

IGREJA # 
PREBBYTERIANA 

Hoje as 2(1 beiras e 30 ini- 
iiulos (8 e meia da noite»), na 
Igreja (iés-sa G mmunidade, á 
rua Julifi Wanderley, haverá, 
conforme o costume, a Festa 
das (a eanças, em eorumemo 
ração a ,i nasc niento de Jesus, 
o "Amigo dos meninos". 

A entrada é franca para to- 

Vende-se ou permuta-se por 
terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
Nova Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
Tmhus coÜfcrtns do tplUns 
francezas, uma com 9 amplos 
commodos; a oiUtra c^m 6. 
ce,m o respectivo jardim e 
vasto terreno., sdas na rua 
Tiradcntes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
ocm seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpada, com a área de 10 al. 
queáres na Villa de Reserva, 
optimo ponto para teileria, 
pomar e outras industrias a- 
grioclas- Dista 400 metros da 
séde da villa de Reserva do 
Tibagy, para onde existe uraã 
boa estrada de rodagem que 
parle de Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co- 
bertas de matto, no lugar de- 
nominado, Vergonha, distrielo 
de Tl^erezina, no Munielpií 
(ie Reserva. 
do "Campinas Bellas", muni 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de cplimos 
campos de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomina, 
do "Rio Claro", fazenda da 

de mesmo 
nome. 
59 do fundio. E mais outras 
pnopriedades na mesma villa 
de Reserva. 

Uma casa de madeira, com 
14 alqueires de frondosos 

hervaes, nio lugar denomiua- 
23 alqueires de terras de 

o respectivo terreno, medin 
O motivo da venda ou per. 

muta será explicado aos inte 
ressados, que deverão se di. 
rigir ao proprielario, na vil- 
la de Reserva, cu ncsla cida. 

Empregado 

Um senhor activo c hon s. 
ti- com pratica de commer* 
cie, made ras. etc., podend1' 
viajar e dando de si as pre- 
cisas r.ferencias, procura co 
locação em uma casa do mo. 
vmento. Cartas para T. ^f. 
Rua Santas Dum'ht n. 188. 
Ponta Grcssa. 

\ 

r 
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GHANADO" 

Antiseptico 
DESODOP/SANTE 
C/CATRÍSANTE 

s 

:U 

Lelociro 

Leiloeiro nffie al. matricu- 
lado na Junta Q mmerciai, 
recebe moveis e mercador as 
liara vender em leilã . 

fncumbc-se da venda de 
propriedades, animaes, vehi- 
culas, etc. 

Encarrega-se de fazer lei- 
lões cm domie lio. 

Escriptl ■rio, pr'aça Ozorio 
278. 

Armazém: Avenida Vicente 
MaehadJ»1, '2 — Curitvba. 

Vende-sc 
a prestações e a Terrenos 

dinheiro: 
Informações em Ponta Gros 

sa á rua Santos Dumont 105. 
VISITAS 

Alfaiate 
Precisa-se de uni i fficial de 

alfaiate, o m urgência, na Ei- 
1-al Frishniann, á Avenida 
Fernandes Pinheiro, 25. 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
DIVERSOS TAMANHOS NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

CUive rerdldâ 
Pede-se por ebsequ o a 

quem encontrou uma chave 
niekelada comprida de entre- 
gar nesta redaeção u a seu 
iv do, Aguinaldo S. Ribas. 

Será gratificado. 

VINHOS, AGUARDENTES 
ÁLCOOL 

Todos os typos, capricho- 
samente engarrafados. O 
maior st1 ek da praça de R - 
das as proeedenc ' ' 
NOGUEIRA. TeII 
Theodoro Rosas, 

ilIlllllllllllllllMlllllllii 

Casas 

recomen dãnr 

CASA OKIKNTH 

Rua Cel. Claadio. 
FAZENDAS. ARMARI. 
NHOS. PERFUMARIAS 

Fone: 291, 

Grande sortimento a pre- 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISA! 

GR 

Dons — Modi 
Baratoi 

na 

CHAPELAhTÁ < 

Rua XV de No 

"CASA IDEAL" 

Rua 
Rua 

XV 
Gel 

de Nov. 
Cláudio 

48. 
34. 

Calçad" s 
senhoras 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— díos últimos typas — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PRO 

FABRICA DC 
"LEONT 

E' o melhor e 
mais 

(Pellissari A 
Rua 15 de No- 

LA! 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 

é 
Rua Dr. Collares 

121 

n. 12. 

Fazendas, Onfecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
•  Novidades   
Si quereis comprar bons 
artigos e eol nomizar di» 
nheiro, procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATARIA 

(Paschoalino P 

fornecedor 
sociaçao B 

OPTUBi 

Rua 7 
CaX. 

de 
<In 

Seten 
Corn 

AGENCIA 
RENNER 

Ternos, Trajes, Coslun- s 
Sobretudos, Capa*, PíI"'* 
nas, Cobertcrei de primei» 
ra qualidade e purissima 
Já. seropfe se encontra na 
Rua 15 de Novembr » n. 9 

PHOTOGRAPHIA WEI8S 

Phatos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas e demais tra. 
bálhos condernentes á 
larle. Atlende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu* 
mero 62 — Pdiíta Grossa 

nodls 
Mr.*-. OLINDA F 

( Diplomada em M 

_ ALTA COS 

Executa com 
qualquer modek 

Acceita refora 
flua Santos Du^ 

mero 125. 

UBALD1NO Ht 

Peças Cbevr^i 
cemwss © •e' 
Artigos Kodak 
par» ítnnlsfas. 
tes linoKum FL 
Hu. Oeí, VW 'i 



â 

Faia 

As ceçadas, desá^ 

à liillE, sire a ■■H 

j 

— ((,. A.) — rubii.e ni.lta <!<■ ciem 1 óras ao», 
ca "A Noite": , transgn.ssorcs. 

"O decreto do Governo Pio- | Foram pi hibidas as caça. 
viadri-., regulameniando o ex- idas desWlíctivàs, sobietcdo as 
ercic o da caça, pca em alvo. que se rcalízavaii) á n de, c 

*9rj» 
vmê 

* 
u m fi ms 

mB M 

IMiS§0 tri r% i 4 3 1'J 

•w , _ ^, .. , 

■ i tluid. a i li X 11. 
j nit) C ( - <• pbOcíúfcjljps adp 
; 1 ■ deiv dt paci"ak- « i 

¥BMl 

roç .i os meios cynegcticos. 
Começam a surgir nianii'e;- 

laÇõtís (jos interessados. Uns 
appla«deni. Outros protestam, 
achand-. que.a regulamentação 
dá caça foi demas-.çdameníe 
rigorosa. E, como Xcnoph n 
lc, na velha Grécia, surgem 
defensores da arte venaíoria. 
propondo «e a provar que »> 
mesma, longe de sér irai rar- l i 

o cervo, que estava prestes 
a dcsappaiacer, i'oi considera, 
do caça real, só poit: ndo ser 
«bat do pelo rei. 

Estas n ias psdsníciani c, ri- 
gor das medidas -adopíadas 
paia cVitar a destruição da 
trama, e a severidade da Icgis 
loção do omEora, cm couiVon 

c: in o <jiia) a* lc's lio bo- 
.são infininvívicníc libeiau-s! 

tc a nega p ..- còmpí 5o. Xc, %>; X , ' zor'a.s ."",1e h:l v-cmk-w! 
, m-1. ;,ida 

: 1 íít) I^OO O ÍM-y-ii 
da garça Tí ™ 

artigo scgundi.. por exemplo, 
d /, tpic a caça só s rá permi- 
tida _ era peri da.-, íixadü» 
(Itíchao me p: 
bclccido d 
pois ha 'aniranes qu j se repr . 
diizem duas \ z€i i;or anno, 
wano as pa; as, porcos do mat- 
ir. veados, capivams e cutros { 

anca,  UIO !l i ... 111 -,. ... 
ai X" pi,to, esta. i;;"ci ra aimícr, 
um modo geral, ' "a .tigreie" nada 

mim.' ■s;rie 

rr; ■■ , ' u ■ 6 f mU a 
fb ! j ' ■•"■■■ s«ra.iuaj'j( 
nhoebni; Tn 

ir..: s. Ac > dr. que, oara c;; ■ j ■ as.surap.e 
sus c.sruici-x não d ■ri- bavci 

j rpi udívageu:. A cai-;: ■.■< 
j m.egpia. •roa-; si) c feita 
i dai1 .■ r- ítera 'nbr , p. ripr ; 
j época do c.aiçv nos .n i iscç.iu 

: peinti o? ■ ã-r :, sem nenba 
pi'V"'í.. Xln era prpeis 

.-.s.- n ■ do, r-fiu- »- r!\as<.> 
m i cp •á p-r.i foes r-o.ad-.s . 

■; ! .o ri ti p! i Püv.v,-,. c 
• 'r Ci • ; , o '.m ,iCoi. ilc :• 
' Vil». '■m„i "píósi ■■;.!,( . 

. , ... i ■ g.rir-r. ch1,nl ■ .ucldX.S ilt).! a , , ,, , .,-• r , , ,1 , 

   J,. . s.i-.n ■, 'h ' h ,!-1 A-ídá- 
,^'eíihi:, td Iar a gi ; .Vm o-■loiVo " ^ •s> ,u "• i;' ^ via. mi 

ix-ix;:, Sr 

«!è - ':ãã,x !X;x x:.oV:x::X'l„,:: 
■' ^Uc, i i-.ii 

ú . r 
H suas laro^s ri•>?, 

* ümmws', o iv._■ 
rantindo-se ph,n, n^ir ^ ' •»!' Ü1'1 a i i ;X 
de a aeça ■ aos crçiu!oi-rs ond j ■ r- íh1i , , () 
houver excesso. ), 1 

Gaclü 

leficiir, ccnstitue um bem pr- l 
M c . 

Quando os sophista.s cousi- { ÍEde-nilemlo os direitos dos 
deraram humilhante e dospr<- < caçadores, o sr. ísoiin, San. 
zive) o mister da caça, Xer.í i I'- iho, figura «lc destaque 
phònte, o grande escriplor que 1 das rodas o negctica desta 
fez a apologia de Sócrates, cs. 
creví ii um ' tccptqiUc tratad 
éaiilidml "Da cvnágetíea". 

m; • j ■ - Qm-- cousi quen ■; ■ ; 
i 'f-lC mr nlií-ii: fjes,- I 

i od do pn 
■ Ume ver, 

T i blihiicn . ,s , .... n " i bib çao. já ],.. CN< 

SM- esp,n;-o O •ri- haver f •••./ liou,., 
• 'in. j.-raz' 1;: •, V„ :i p-., . | o . .-• 
c-ciro, o (Xci.vo | i-diibc dir 

qi iram 

uo qtml dizia siíi a caça urna 
invenção dos deuses e que 
Apollo o Diana c que haviam 
institubio a» caçadas r ame., 
trado o.s cães para esse fiyi, 
Xenophonte via nas ciiça<b s, 
"antes d© tudo, uma escola d, 
guerra, p rque' o-, caça4' rc.s 
niM-endcm a ver melhor, a ma 
pejar íim armas, a vencer o 
habito da fadiga das longa 
iernadas. adquir ndc, intrépi- 
d'/, agilidade, corpo robusto 
e alma forte". Mas já nóssa 
époea-lnnia leis qire restrin 
giam , excrcvlfy da caça, |>" 
hihindü,a nos campos de cul- 
tura. á margem das fontes, dc,s 
lagos e do mar. A escolha 
do iocal defeso talvez vis.isso 
siniplesinenle proteger a fau- 
na cmtra a devastação1 d1 s 
caçadores em determinaih) 
raio de acÇio. em que. a es- 
ped:ficaç3í> dar fontes, lagos i 
c costas valia apenas como " 
Simples ponto dc referencia. 

E t da a Europa, antes d • 

í h-mío t"ih) nm roçado dc um (iUC mm 0 r,,r 

. "s diff cnLi-nj - 
ça do arc.s i-e ". vm. ci . por- h/façã C( ,,,,, , 
to", expressàr. une abrang i vsr o.ft-0, i ''j1 • 
granrlo numero de eapecie i l''ir essax--'■■■ ■ i-i 
i-chr-il . ,, „;-rr«CO.S. i .••cal O- ImbXscMV sSml!'' I tet'er« d»(|(, I,.; I 

narcoi-s, i.v.muilm s. nracneo», i wtòcs. tèm ,m, i , X|,í,s1' "'a Gio-l'-. ir-; 1 

rirsv f.n; ,.1 i ira.nr-vvi.cscg.uu cdljgf a- por ,i: ■ , ,jl)S 
hibicãd? ! r';|ci iXr ■ de f- pi : ' |Wie á vtz-s lansicm, .-m 
'Vdadeira crdami-j '1° r'1!p0 ; -"'X o-'."- í ' 'r; ^ ' r . ilha.s, 
- S , 'A' 'í'1-'» pholbll Iniq«>•!)-. dh i>-, rc , (') U .. í VCglHO. 

" | | a imagine u qn mg» iV j E quaiitn 
'dhic 

iijii í i Üur- 

,:!.í!xiy:-. C Oui.;" >8, (h h 
i f/Uiuíimc.â stva i! capital, falou :i "X -ife" sobre 

a nova lei de caça: . 
- Uonsidero. —deelafci"- j O í-M-ruioi' ''k ; hopíd ifo de ! ./ 

i" .ílt; evisi.ido, — contrap abater g-arde a v .-'o ,!c 

hco 'o noa B > Io kiU,riVr •' ; •'> ^ 
d' ; ''"MiaX.dadè que I . '' ,V! ;KÍ s r ' ' " ' 1 I 

• ^ em-m-cs z.Z 1 .:x.!:'f;rii- i'",: i- ■ !■ 

fíktior o e inc; •lOrcMil'' Mil-,; Ma iiua^ui ) ^ "M ■:-'■ al Io ' '"B ) T 1 Í 
MO XM M r' ■ ■ "■ -í*" m:, ,t.z ! 

■l" l.x dl 

):o stiom, 
o"'r s. np. 

ma! lha- 
OS <!U-'U'S, 

r; m ' 1 • í • , • ' : ■ ■ • ■••ti. aiixiM.T (>i 
. a pa f} HcfVvtMp» por U 

í 'a- i' - as nrmad - 
'í! l-Eo-;- Em miam- r meia . (I,. s<j 

s \. ,.di -: ' ,;d r-1. nec.; ,! • 
; c 'X1 ■ Aao r.r.-n', ■ -..i jicri 
í ■■■: s'o d d tení . -i; pi,;- 

IIV-mo que ns,' cmisí-^ 
, f MIM dílcito (!(> • ,,;M: " d: ' ( d • m íc- iam.;"-'!, •flhsbwíij 

-i;'Éo idüi,. - 
i'fjr a ■ ti ir .)s. , 
-io #h t : 

■■'ilí- (\Í 
a- X-K : 

':.H;ÍÍVrV:. < 
W Xi 
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•ov 

If 
1 

í i:\l-c-.-. c 
;' iiUüT. 

anr- 

C 
m r 

•JSSMgs 
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Ar:.-' 
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I s 
n 

VW,;V 

fáí, x: 
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h -4 .(O*. «5 ~ 

a ■■ i :xs. d d a5 „ ; v | â 
■.,,.ó'ai írxx d ICII 

mm m c bo 

v4 
m SBB 
m mi 

>> 'Vi ^ n 
m .JM i ® :.-x 

^ ,#&■ 
V .vív'-" 

■ ■' 
■-■ ■■ ;-,5- x 
;,x sl É m w 
v m m. 
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i>U. Ca iíi.Ois li, Dt 
MACiiiDO 

PaDos. iloíestius das 
Senhoras e das (X lanças. 

legiuie feudal, era livre o di- 
reito da caça, que nessa épcu 
ca »e tornou uma nduslria 
senhorial. 

Os caçadores eram obriga- 
d«s a entregar parle du caça 
atutida ao senhor feudal e a 

CttÉJíbítoriò: Ehttrmacia | 
Central, üas H EU a» í 
11 i;2 v das 2 1,2 ús d 1:2 1 

OH. FltANCiacO BUBZIO 

ftesídaaciar flua Eraii- 
cisco lUbas, 2ii. Tcliphôt 
ne: 1-15. 

Cii urglâo da 8-.ata Casa 
da Associação Bene/í. 

rente 26 de OiítubM. 
Consultas — De Jj S# 

Rcsicíenciç: 
Rim Angusfe Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

... Guilherme 
gr;íiv/A«Tz 

: -''JiBTúêí 

tff. U 
p é 
\F 

^ . 

*3 

Chiic.; geral. 
Ul n/ca especial; Onvu 

d .s, • Nariz, Garganta e 
P::'. -.-, •: 

í J 
,J>X SYI/Ofl BARBOSA 

( Advogado) 
Rira G .ronal Dulcídio, S3 ; 

.s'. «a Pharma' j f PONtTV;hoss\" cia .lírpf i v:;, Ss 11 c dás 
•S' as 5 korts. I 

D s.uiencia:- rua Santos, 
Duim.mf. 

jcxií' a ixigigTO^ 
fHvátcsta) 

CmfíGi.h; J Escola N-.r. 
üifíl .te Ptiita (ífOSsr.) 

Clínica x grgl ■ md.rb-r 
trabüíhus oroleic,.:; pci" 
f;it s ■■ -.'m ■v' •; d . c-.v. 
do com- a iccniea rmwiçi" 
na. Gabitu-te ekc.tr c m 
vigor higi.' no. í^rârip 

| l F-ABSÍAEI t CONlls 
; vEi..Lnr«t€ io "Guarsíti". 

E abdcRção. de | 
o anwfptriiccj) ( 

; bca;. IV snniasvâD» d* i 
J ; irligoo (íshUiiís «gelesai# i 
| < « eXrãiqcív^. Avisuu-s» t 

i ? e.M-s a «pjiúqsMar ucAa I 
d . í) o:'. 12 das 2 , : ' 1 i d! 

Xão atem! a-s sahaií-es. t ' • •"•-ü ^ Meio.: tfcv, VL j 
Av. H- nbacio Viilela, Uo. { { «y' «• L«JW tj 

} ! íh dal, d. iei«f ; 7V. ' 

inios para p der eji 
.ssas exigências, ma 
ternararii ainda mai 
A caça f i transfer- 
previlegiu real. sé 

i m do ser exerc-da por mo. 
naia & priiiçi))es ón figu- 

-- r» tia aristocracia, une 
; mjg, eram desigiunlos 

le de "veçJeutBB. ro. 

do X\T, ern ápplica. 
a d, merte aos ndi 

'i ne tvau.sgrsdisséin u 
■ da ■ ça. 

■Ht, <>ntre(ant< as or- 
la reáea suppehnlani a 

d morte, c.onsigiumdf 
dc rnmição corporal 

S AwCÍMOTn KKARí A 
Í-C S ''IA 

fBATAM"ENTO DF, HK" 
^lORbílDlDE ; 

Glir.kxn rr. d cr cirurg . 
ca. — Cria:).;::',, s-np&ra.s 

e pari.1 s. 

mt kicíMvb mo» 

DR. AfirARO ROÍ EA 
Con-ait.: iiiw íüanii.s 

I'inm.rtt, Fonr IX. 
Das 13 ás 17 iiítiras. A - 
tende para o inerior d' 

Estado, 

■iíí:# 
Pártcsv, Moles Gas da 

Ct iauças. 
í íífeçtrteiPajfc ilXa, í | 
| Chí.if-: e.!( uct.d. j I 

í ! 
1 e .t- " 

yuc-ii .n üiwqmv 
Ú&jjàT: ' 

Ficoníe Madiádo 
m :j j , M-iíjoO ■; lijj. 

Pb a rrji a cia Minerva. 

n RAEOílíO BEL 
■  JU. 

Me-.iien 
| lif.RKCULMENífi PARAM 

CRIANÇAS. 
EX.snílorio: Rua Au» 

gasto Gibas. 52. De 10 e 
nteia ao me;,; dia e fie 

2 ás 4 hora». 

Rísldçnçia: Uua Pran. 
cisco R hás, .3 Tel. 2nl 

í-"ii MSWTON SOliS-í 
3' tiJI VA 

(Advogado) 

Crime, GtWl e 
aí-freiat- 

I 
í 
>. 

 ft 

. Esérlplofio e • residen. 
.cia: Rua Engenheiro 
ochaniiirr n. ú3 (defron. 
1- ao Fórum KstadoaJ) — 
Ponta Grossa, 

Li UíIvdómU.IA e iiHO 
livj) { ! GARÍA "MfXfiíVA" 

— -—í. . - • m z d- c.-ttf-eEt. 
Cuasultôrio: 

Rua '.iiikò.iino Ttm.üfÇs 
| n. S3. ' 

Horarló: 
Das 9 ás 11 a da 1 às 

4 Laias 

Ç» > — E-P.ibaiéGifieiíte <i« 
prínífâra D d em. 

J t ei' píione ÍI j K.,liir. -IryO f 
teiegt apbico 'Mlaervs". í; 

I Av. Vicente féaáhád©, 22 í 

- í "■ l 

v- 
■ VC-t 

íí 

DR. D* CORDEIRO 
PliESTF.S 

Cl nica' módica, mot s" 
tias dc crianças, sypbills 
e v.as nriiiaríás. 

Tratamealo ' r;úi'cal da 
gonorrhéu c cbüipü 

caçoes. 
Picsidmcj;. . c n.nrl . 

rícc Rna 7 Setembro 
W. Phoue 343. Das 

9 -s 1! e das 2 ás 5 ho- 
ras . 

*)«.. M}VA¥M RiliiVà j 
GStniei M dico CiPur, í 

gieit. 1. :peci;db.ta em lac. i 
kstias (Só nppai cUio geai. j 
in m inas ío, uo ,homem e j 
na mulher. Díathvnnia. j 
í-1 'Círbc.üagtiiaçã:. Alia 
írocitterura. Gonsultorio 

Phyrnifféia C atraí, Rra,: 
15#<ie Ktív, 25. Phoae tâü. 

'H-vario: Das 9 ár. 11 e 

DR 

í das 2 ás i heras. 

J. BE AZEVEDO 
MACEDO 

Cl nieg métrica. Espeí,!aií 
zotlb chi partos e em «h • 

( aças do,senho: as, 

Cr nsulla»:   De í) ás 11 

Pr> fessor da EacuIdade ( 
da Medicina d ;Paraná, 
na "Plnriaacia Slano" (íb 
liai), e das 13 ás 17 na 
"P'm'" meia Ccatral". — > 

DU KDMLíNDt- AlKRcíáP 
JDXfOR ' í 

Advogado — I 

.(.ar rs eives, 'corauicr- 
vmis c crimimurs. 

•' qy Paraná. 

itiVADVVíA 01,1 VbiiíA 

TimTT.m^fã 

Ei; urgiâo^taiilistH-. 
R.wa S.MiPAanm n. 77. 

M rai::i ; 

P ' 9 -:> 11 pg da ma' 

I -VVmE M. DÂ SM VA 

qXil 3BVO&&'BO® 
■ ■ xf ,-V t'- 

)S 

DR. WALDEmar UOOHÍ 

íSEHA I 
Si Y ISA ' 

■ •£ atais a>.í%* M | 

s E RO^ÜgTO.? 

flhdcsljfls das crianças. 
C-hr;. a medica, 

-Sypii,lis. 'iuberctilése, 
Consultorá ima Cd 

haudio, 39. das 9 ás II 
j e das 2 ■• m ia ás 5 hn. 
1 ras. 

'{'elepfwme 307, 
Residenctn: Av. Boni. 

faclo V Unia, 20. Tclephü 
n,. 112. 

m. püiís i-wmm 
•; 

Uicenclada pulo Hep 
: dc Saniô ^âblicaC 
r^tade, çon? la^gâ' prWi- 

■ ai na M-rtejíiidaiíè Yietór 1 
f do Amaral, a.Úoyde ebu- í 

ura dos a gml hora do «a ; 
{ bt ^ JtáHj. Con&uitas; ; 

Das l í àí 17 horaa. em | 
sua resiást.dii. à ritt Baíd ; 

' aqnsi* a. 57, ^ctrái» |»6ía 
EFC; BMI3IBOS USt&MaÊíã». - 

bhf . das 2 ás ,0 da 
f cirde. 

—— 

Vias urina! Ias fe 0t:-' 8 

C-WnlicEo; PHAIV 
MACIA SílA'; iR\. 

Bes dencia:—■ luta San. 
t/An na. 85. Casa 2. 

Bit, CÉSAR L DE Si- 

QUE ti; A 

Advoga d p * - 

Res delicia ,. cK'<lr pior:'■ • 

rua 7 dc Setcnlijrc W. 09 

Ponta Grp 3a Parana 

Drs 

m.^ÜEI. p. mace o u ■ 

l DIAS rn. CKAfJA l 

DR, KiLNJAMIN MOER AO 
o 

AR1.0S BüiNFILY 
(Eng. uheiros) 

IdediçÔes — Ptentas 

i 

(Aílv...giido-.)" ' • { Ereá cU's c Ceuslnjcpces, 
• 5 Bmi Cri. Bdiencour, 13 

II ala 0. um ... Paraná. í í 0 ; o! i)'lk"'d!o <3. 
t i / 

1 \ i J 

*'• AtnÈvmtA 

BtiN i pCilI Rfí | 

Parleira dipí, rpada p, Ia 
íl 1 l^r í 1 : í ! " it a 1? I | 4 #vr - ■ .e> ) Maivnr-bue de Bimníqan. 

Eshuo d- bania 

I 

pthíir 

Poát:' Gr 'SSa. Paraná. < 511'.DOEPARAAHI A ; 
Jt.VED IXO TAQUES 

N. 98. 

SpStuin «a - 
rye*. tívlri.íva, 2i , j 

; d 5 vâr ás fates , J H). ... - 
az «os «tvji» d«W,; Ti.AT VMtbVi 0 DE HE, 

MOURííüítíls 

DR. A. DE 
LOYOIA 

Ciuíío «JlmtíUo p*rt (
t 

-r» »ílo; tesupefàszí j 

rçúíokí, « Moi.íviftí j teira 
ididi» e,» qatdqiHM 

"■Bás rawj •eu e par 

MelOIQO' AJÍJÉRO 
(Cómpiçlamébtfe n,- o. 

..r, a frio e sem eU trici 
dado). 

EaptM alXadv enr doeB* 
ças internas, r.ervcaas e 
íftsntaes. 

DR. CÍN1EÍ.0 
Pm a Baluuinó Taiçues 

cada a-c-adíatemade! Cônsultorfo: Rua Sa<u "• 50 (PanTuiOia qc a< o -, 
« mareio, i 1'Ar

nna «• «3. • ^ LI 4» p : 16 nor-,s' t,fl' 
i Da» 13 « ift u.,--., í i ue; 193. iza» 13 s jg Ji^rflS 

V«U ROÍfVt * 
O r.tóinCi einos grí- 
fís u/s ír.tv.,.,sMr3e 

, íi»i o de rscciles dt f , y , • . 
, Labor: lor.o de AannlWps 

s cvzmw, profusa-1 pAL'[.A SOARES 
Rua Augusto Ribas, 62 

YXÜiCS DÓS , 
.'SA.Ml'iL/3 ( 
(Advaiíatíp) 

PElDlÕ^Pp 
X DBA D14 

rlti 
■rir;v:í:::r:Y'i 

CantüS -.i iiaiii: -. p ctviJ ? < 
e ci/unTfçrdae». j ; 

luvertariosi dlvísfiag; de j í 
toi'?"'.'" tCç.h.knMes do ira. | | v 

I i hiL-' 

TOV! .. 
r Trib 

qo 

. ''Uvocac a 
nere 

i ie J.nsDçá 

Givci, cWB* 

? "■ ia de drogas, j 
.'■.v ' . cídmícoá e 1 

D. irtvtMíXC 
1 M-ifiC 

-M- r- A. 

PíXCii 

balho- 
e Crimin-,'. 
ÒMiareas do 

.IX by 

pn«T;iiaueuh<,..s. b.spetjfu < ' 
■■-■t - ■ m .íhroy» e Ho, i > 

■.mX-Xm Jrotüm.-tHa. < | 
Venda;: ,■■:;■ .HÍoçadv e a ; i 

ravex. J 
Rua Augusto Ribast 63. í < , ç,. > ' < 

165. Tcle. { • Hsíà.do d- Im.mcX í Caixa Portal 165. ...... , , ,,,,,,,,0 (f,j ^ 
'phono: 363. 'Ponta Grcam, j f vil:- q., r-..;,X 

Er.ucsín da Sllr-ioa ~ 
; Vv, Vio-, Machado n. 39. 

' weisu íjjcvi/ttdo. 

«8 M'Iho, 6áLX2if i a | Exarnos d- sangue, uri 

; IVhçih': ,72. CSfxfs yü.,. ] ; 
tij, JCi --- Ponta Oroaaa, 

I 1. 
t 

Parte';, ü.-,;;,-! n;., 

Al! nil- ■' i.inm.fios a 

<!'! iner hora. 

!>"■-(! ida: IX;) San' 

DR. JOBfi* I 
RÓBAâ 1 
CWcdY) í 

V 

stoM»?» . SÍÔ fvtlo 
M-í-iS »V)V 

na, escarro è'fezes. 
. Musica medica ern ge- 

ral .Via:; íirinartas. Mo* 
lesluis de ofanças e d'0- 

i lestías da ííytiiçHã. 

- 
í.HíAKW: 

pc-vaccinas ulerccab ) 
■'•oricanie d. üacterir» 

I 

(tu,: tu, 

■W 
' coalca dyaeutcçia. 
d. - vacgiaxs u. geral f > l outa 

s^ev*** ■ •**»«(», M 

Ct n; ullf rio c r sdlcn 
'úqifAnna 23. j 5 

'• . j 

■"G'X.'0 LU.'.; rte HOUZA 

Aifrognlo 

• ; ; In Euüares n. 23. 

dir .úcji.vtDío s;!,\ \ 
(Adi .J- 

Bna 15 de XpM..mUr(; C 
■NTA DUOMA 

\ jfc; 

, tsirfi ia d 
' UY 

>< i 

i PHARMACIA E DROGA, jj 
RIA "CENTRAL". 

Oc! vlanó R bns & Cia 
Fone to8 

IXia XV dc N-v. ti. 25. Ij 
! ■.,(■ ge: mande Í! 

produt-s quiurcos c fm" '! 
►e do cqr-ivgfirc,. 
retankrde do« fabricantes i\ 
Vendas doí atacado e 1 j 



J? 

Gliíio [spoitivo 

ÜTEBOL EM PATINS 

proximo sabbado, ás 
1 horas, terá lugar na pis 

õ "Nosso Rink", miais 
enssacional encontro de 
ol em patins, entre ás 
'rddas equipes do Gyna- 
egente Feijó e do médio 

'■ahirú. 
I" do o enthusiasmo reinan 

'• tre as partes, e o prepa- 
:hnico que ambos os qua 
se têm sugeilado, nos 
aos sem animo para af- 
r, á que bando sorrirá 
toria... 
Im, aguardemos o desen 
de tão importante pre- 

vem 
em 
ha 

A GROSSA TER í DEN 
EM BREVE, DUAS MAG 
IAS PÉAÇAS DE ES- 

PORTES 
mogress© esportiva que 
e acentuando, dia a dia 
assa cidade, exigia de 
mito, a construção de, 
Henos, úma praça de es- 

' ' que estivesse na altu- 
seu desenvolvimento, 

izmente, até a data pre 
nenhum dos grêmios 

«ino havia tomado a se 
0 importante tarefa, 
ve, é facto, diversas ten 
s, que ficara,m entretan 
1 simples projectos. 
emos, porém, noticiar 
pre. felizmente realizar- 
igora a aspiiração ma- 
do mundo esportivo 
ssino: 
s praças de esportes, 
odos os requisitos ne- 
ios, serão construídas 
)ssa cidade — a do Gua 
E. C. e a do Operário 

• — os dois velhos ri- 
que são os expoentes 
nos do nosso renome 
tivo. 
directorias de ambos os 
s tradicionaes da cidade 
lham ardorosamente pa- 
varem até o fim, no mi- 

> espaço de tempo que 
seja possível, os úteis 

'eheaidimentos. 
ivimos os _pareceres dos 
rosos grêmios locaes, pa- 
►odermos nos referir aos 
os traçados para a cons- 
çãe dos dois "stadiuns", 

'Pie tanto a cidade precisa 
, or enquanto os nossos ap- 
nrsos aos directores do O- 
'ario e do Guarany, e os 
Ssos iiarab^ns aos eispor- 
as conterrâneos. 

E' MUITO ESPERAR... 

Vani e Gabardinho, os per 
tos defensores d» Palestra 

Capital, bateram azas pa- 
a Paulicéa. afim de defen 

rem as cores do Palestra 
ndeirante. 
Encontraram um espinho, 
'rém, em sua nova carreira 
portiva, na terr» de "El 
gre". 
0 primeiro somenfe pode- 

disputar jogos officiaes 
1 Dezembr0 vindouro, devi 

o o estagio de 6 mezes im- 
sto pelas leis da Apea, pa- 
amadores vindos de outros 

dados, e o segundo somen- 
Poderá tomar parte em taes 

icontrus, dentro de um anno 
'rque assim exigem as leis 

da Confederação Brasileira. 
Voltem, rapazes... 

JUIZES A 300$000 ! 
E' o prato do dia, commen 
do por toda a imprensa do 

Paiz, referentemente a um es 
•do havido nesse sntido, no 
3io da Amea! 

1 Juizes a 3001000 por cabe- 
1 ça, para cada prelio que di- 

ri girem! 
Certamente, quem teve a 

desastrada lembrança de pre 
tender a implantação de se- 
melhante lei, ou fazifl jus a 
pertencer ao- quadro official 
da entidade carioca, ou tem 
um modo muito interessante 
de encarar a pratica do ama 
dorismo puro que é o que a. 
inda está salvalndo o nosso 
esporte. 

O critério, o caracter e a 
honestidade dos nossos árbi- 
tros, teriam de fatalmente ce 
der terreno aos interessados 
daquelles que não amam ver 
dadeiramente o esporte, na 
sjaa puríssima finalidade. 

E' o resultado seria lamen- 
tavel: Os honestos, os crite- 
riosos, os verdadeiros espor- 
tistas, desappareceriam dos 
nossos campos, e os quadros 
officiaes dos nossos árbitros 
seriam formados, tão somen- 
te, dos gananciosos e dos fal 
sos esportistas, que teriam 
por lemma: 

— O esporte pelo... dinhe 
iro- 

E, finalmente, tanto aqui 
como na nosso capital, seria 
nfecessario que flormassemios 
instituições "cheias de «li. 
nheiro" tão somente para pa 
gar os juizes, se tal medida 
fosse posta em pratica em 
nosso Estado! 

E quando nos lembrasse- 
mos que existem partidas cu 
ja renda mal chegam para pa 
gar a marcação do campo? 

Felizmente... .a moda aqui 
não chegou... 

PETRONIO 

r 

h 

í 

rjgsj 

§ 

S C H A' D O B R A S i l 

\ 

litliiôii ÜI; m 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

De urdem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
rá está fazendo a distribui- 
ção gratuita de 50.000 esta 
cas de amoreira própria pa- 
ra criação do bicho da seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista em 
sericicultura, Dr. José Ran- 
zani, serão dados conselhos e 
informações sobre o cultivo 
da amoreira e a creação do 
bicho da seda, independente 
de qualquer remuneração, a 
todos que realmente se inte- 
ressarem por essa promisso- 
ra industria. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 13 de Ju- 

' nho de 1932. 
HELLENO R. ALVES. Es- 

cripturario servindo de Se- 
cretario. 

Imwr 

de 

Irrali FífflW 
r íifr>VF.1 ■ 

Acctita ra*se enc mm. ml;;.* 
de moveis de qualquer estvlo» 
de pinho e imbuva 

GOT.CHOFS i 
ACOLCHOADOt 

Preço» os mais vsi)ta; «o» 
•a praça, '-or motivo de estai 
'Slabellecido em prédio pro 
uno 

Serviço garantido 
I '''o façam su.-jt comjiri 
sem visitar ma casa, 
Eua Tulia Wandevlev. 
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afamados produetoa cia 

] 

J 

Fabrica e Escriptono: 

Rua Dr Colares, 2 g 4 

Araiijfl & Cia Lfl. 

% 

s 

5 

5 

«i 
I c 

Tclephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caisa—150 
Compradores e Exportadores de Hprva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores informações, dirigirse directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus pocios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostpmack,& Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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actos officiaes 

Aviso PORTARIA N. 75, DE 28 DE 
JUNHO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grs&oa; Estado do Pa- 
raná, tendo em vista o laudo 
de exiame technico procedido 
de accordo com a Portaria n. 
70 de 17 6 932 e, em face do 
estado rninoso em qu© se en. 
contra o prédio n. 96 da rua 
7 de Setembro, desta cidade, 
não admitindo reforma de 
qualquer espscíè, resolve de- 
clara-lo incurso no art. 119, 
ospitulo único do Codig» de 
Posturas em vigor. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 28 de Junho 
de 1932. 

Ass.) — OTHON MADER, 
Prefeito Municipal; HELLE- 
NO R. ALVES, escripturarlo 
servindo de Secretarie, 

-"'■-VüS! 

De ordem do Sr. Df. Pre- 
feito Municipal, convido os 
srs. abaixo a virem a esta 
Prefeitura afim de tratarem 
de negocios de seus interes- 
ses :. 

Henrique Veiber 
Dr. Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
GraciamJ Ar.ípnes Rodri- 

gues. 

Paulo Debrowski 
Prefeitura Municipa ue 

Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
nho dfe 1332. 

HELLENO R. AL\ES, Es- 
cripturario servindo de Secre 
tario. 
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PONTA GROSSA 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Vendas por atacado e d varejo® 

O Dr. Júlio Abelardo 
Teixéira, Juiz de Direi- 
to da 1' Vara desta CO'- 
marca. 

Faz saber aos interessados 
n(o inventariio do expolio de 
Joaquim Ferreira Pinto e sua 
mulher Francisca R. Ferrei- 
ra, que, por parte de Cypria- 
no Gomes da Silveira, fcí re- 
querido a este Juizo O seguin 
te: "Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito dá 1' Vara. Diz Cy* 
priano Gomes da Silveira, em- 
pregado publico, residente ac- 
tualmente em São Matbeus 
por seus procuradores abaixG 
assignados, conforme instru- 
mento de procuração incluso, 
que é credor d,o expolio dos 
finados Joaquim Ferreira Pin 
to e sua mulher Dona Fran. 
cisca R- Ferreira, da quantia 
de Rs. 1:5241000, sendo Rs. 
4008000 de capital e o restan- 
te de junos, de uma escriptu. 
ra de hypotheca feita pelos 
finados em vida, em favor do 
requerente, oomo se vê do 
documento aqui junto. Nes- 
sas condições, tendo cs falle- 
cidos deixado "herdeiros os 
constantes da certidão de 
obito de Joaquim Ferreira 
Pinto, em numero de cinco, 
alguns dos quaes já falleci 
dos, herdeiros esses que se 
acham em lugar incerto po. 
rebi todos maiores, quer por 
isso, o requerente, pmnfover 
o inventario respectivo, afim 
de ser-lho separado bem pa- 
ra o pagamento da sua divida 
ou ger ella paga em dinheiro 
pelos herdeiros existentes, os 
quaes deverão ser intimados 
por Edital de accordo com a 
Lei, se dignando v. exa. no- 
mear*io requerente inventari- 
ante, até que appareça algum 
herdeiro, para o que pede pa 
ra prestar a promessa legal, 
proseguindo-se após isso aos 
demais termos do inventario 
até final. Nestes termos, E. 
R. Deferimento. Inutilisando 

uma estampilha de sella es- 
tadoal dc um mil reis (Assi- 
gnados) . Ponta Grossa, 20 do 
Outubro de 1931- — 20|10!31. 
Helvidio Silva, p. p. Manoel 
Soares dos Santos". DESPA. 
CHO: "D- A. Gomo requer, 
prestando o compromisso 1«- 
gal, em cartorío. Publique-se 
e affixem Editaes de citação 
com o praso de noventa dias. 
Ponta Grossa, 211101931. (As,- 
signado) I. Beviláqua". Em 
virtude dio que mandou-se pas 
sar o presente Edital com o 
praso de 90 dia« «pie será af- 
fixado no lugar de costume 
e publicado na imprensa lo- 
oaJ e AO Diário Official do 
Estado, oom o theôr do qual 
chamo e cito e het por cha- 
mados e citados as pessoas 
que se julgarem com dSrcitc 
sobre o expôlio de que a? 
trata. Os herdeiros constan- 
tes da certidão aTludida nff 
petição supra descripta sao 
os seguintes: Francisco 
reira, Joaquina Ferreira, Po- 
dro Ferreira, Bento Ferreira 
e Joaquim Ferreira, os quaes 
são chamados e citados pelo 
presente Edital assim como o» 
demais interessados sob pena 
de revelia. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos vinte e oito dias do 
mez de Junho de mil nove- 
centos c trinta c dois. — Eu« 
Milton Catta Prèta. escreven- 
te juramentado designiado o 
subscrevi. (Assignado) Abe. 
lardo Teixeira. Inuühsado 
devidamente uma estarapuna 
estadoál no valor de um mu 
réis. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrevente juramentado, C 
subscrevi. 
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APPAKELHOS PARA C AFB 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
•' JOALHERIA gravina 1 

/i d vogado 

DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA   

■7 

íií 

í!í 

Crime, Cive! e Comin«r- 
cio. 

Escriptorio e Residência: 
Rua Engenheiro Schamber, 

j n. 53 (Defronte a0 Fórum 
139 I EstadOa!) — Ponta Grossa 

Aos serradorc ♦u vá 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS: 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Astolpho Souza. 

■ ■ r-v. - - 

Casa Confiança 

Ferr^ns, 
e Tintas. 
rios. Am, 
Artigos P; 

Louças, Óleos 
Artigos Saniía. 

as c Munições e 
antasla. 

I 

SANTO ANTONIOÜ! ffl 
S. JOÃO!!! , ■ 
S. PEDRO!!! 
Ultima novidade em 

fogos para as festas. Snrti- 
raento completo de fo 

gos d© praça e de salão a 
preços de occasião. 

IV 

r» 

Vendas por atacado 
e a varejo. 

Advogado 

M. SOARES DOS SA1NTOS 

Causas crimmaes, civis e 
conimíciaes. 

Inventários, divisões de 
terras e accidentes do traba- 
lho. 
Rui Augnsto Ribas 63 — 
Cdxa Postal n. 165. Pho- 
na n. 363 — Pontagroasa 

mente falsa. 

I- M. Barreto 

DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADRIANINOS" 

At ..nida Vicentg Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phone 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

. 

I 

1 

i ARTIGOS DE ÓPTICA E 
'EXAME DE VISTA GRÁTIS 

nz 
" JOALHERIA GRAVTNA " 

Leia MU 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone. 303. 

H-MI F I | |.W n » 

OiÉMS pmiW 
novos Dmns e modelos na 

"CASA SCHWAB" 
Avenida Vi'^;r:f,> Machado, 49 

A Loção Brilhante faz voe 
1 tar a côr natural primitiva em 
' 8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos, E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos, de reis. 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

" descorados ou grisalhos, vol- 
Prooopio Ribas, residente ' tam ^ sua C^T natural primiti- 

va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A' venda em todas ãs Dro- 
Perfumarias e Phar- 

m 

"iim 5e arreiií 

á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criação, que tenha casa de 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e com a area do 300 
a 1.000 alqueires. 

). í p se eMw cem 

KM ÈIMffi 
Compre o Grande Bazar 

Rua 7 d© Setembro, 79. S 
do todas as mercadorias > 
didas pelo custo real- 

Garantimos aa comprai 
que é um bom negocio, leu 
com isso lucro na certa. 

U mouvo da venda expln . 
s© ao pretendente. 

Tratar mi mesmo «stabe 

cimento. Rua 7 de bielemí 
n. 79. 
UillllKinittlMHIUUllUIUItUIUI 

CLASSIFICADO IO 13. R i 
RIO, 28 (União) Foi cias- 

sificado no 13. R. I. o Jf*- 
Davino Senna Filho. 

Br. BaBriel 

i'! llGí jçào 

LEITE A TODA A HORA 

(Do Hospital da Santo Casa 
e S- Francisco" de Assie do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, qnar. 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — nta Coro- , gatias 
nel Cláudio, 39 (lad,o da Phar 
macia Milka). 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOURA 

Consutodo e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Piano 

VICTROLAS E DISCOS. 
  RA LIQUIDAR - 

na 
<« rna* rrvoT > 

PA- 

/-sr> â * w 

Cempra se um usado, mas 
cm bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha 

rrartas de primeira ordem. 
App. D. N. S. P. — N. 

1213. — 6-1-923. ' 
prfníipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro ç analysa- 
da p autorisada pelo departa- 
mento de -Hygiene Mo Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

J 1 - - Desanarpeem eomnle- 
lamente as casoss « affecçõe» 
oarasitarias. 

2 -- Cessa a oueda do ca- 
Ivd- 

Pecam prosnpçtos á A Ivim 
Freitas —Tlnico'" roncessioiia 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 do Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Piosto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

Bola Líli 

A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem j, similar 
estrangeira, encoutra-se na 
Mor "CASA SCHWAB", 
Avenida Vicente Machado, 40* 

ão & ppa tciío 

Dcsawjareceu, da casa do 
sr- João C. Portes (dentista), 
á rua Gel. Dulcidio 59, um 
cão prelo, com uma mancha 
branca no peito, que attende 
pelo nome da Duque. Será 
gratificada a pessoa que o en- 

An-iprica do Sul— 'tregar na ca% citada 



CASOS DE POLÍCIA 

RAPTO 

Conforme queixa feita hoje 
ao major Adolfito pela mãe 
da menor Maria Juchinski, o 
barbeir0 conhecido nesta ei- 
dade por João Turco raptou 
a referida menor. 

A mesma vai ser submetti- 
da a exame medico e ejn caso 
de ter sido deshonestada João 
será obrigado a casar. 

ATTESTADOS 

Foram fornecidos attesta- 
dos de residência aos srs-; 
Octavio Manfredini, João 
Christini, Manoel Antunes, 
Ernesto da Silveira, Conti & 
Melo, Valerio Ronchi e Cia., 
Olivero A. da Silva e Heitor 
Queiroz. 

INTERNAMENTO 
O major Adolfito, forneceu 

guia par,a ser recolhida no 
Hospital de Caridade a indi- 
gente Maria da Conceição; 
procedente de Rio Azul. 

FORAM DISPENSADOS 

Por uma praça do destaca- 
mento local foram dispersa 
dos os meninos que costumam 
coipmetter depredações no 
velho pardieiro da rua Augus 
to Ribas, promettendo a re- 
ÜÜliiliV*! t' ■ - :)fi 
BEJLLAS IMÁC! VS f»K SAN- 
TOS. DE TODO TAMANHO 

na 
"JOALHERU GRAVTNA" 

Pfaffl 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
auía"'""^""' boníar 
gratuitamente 

CARLOS dei GLARO 
AgdnL» nesta cidade: Rua Gel. 
Dulcidio, 99 — Poiiagrossa. 

ferida praça levá-los para a 
Detenção caso repitam a do- 
se. 

DEFLORAMENTO 

Foi dado parte ao major 
Adolphito que o soldado do 
13° R, I.. de nome João Lo- 
pes de Miranda, na niote de 
S. João, infelicitou a menor 
Olgá Risso, segundo queixa 
feita pelos pães da referida 
menor. 

O major Adolphito tomou 
as necessárias providencias 
que o caso exige. 

í*ONTA GROSSA 

Ative pados 
D rs. 

MANOEL P. MACEDO 

MANOEL I DIAS DE 
GRACIA 

Acceitam cansas em 
l^do o ndo. Caixa 

F "3. 
ESCT CEN- 

TRA!.- 
R-ia Marêcha! ■<>- 

-O n 12 

Para o s-erfeHçonmento de 
coMí. be']pr ■ do ros'" CRE 
MC BOSELY é 0 melhor adhe 
• arte r ira o p/> de arroz, eli- 
minsdor tíe espinhas, rugas, 

c etc. 

V" S" TEM ROM PALADAR-? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

M M I I I I I M I I 
OFFICINA DE RELOJOEfRO 

— E OURIVESARIA — 
na 

JGALHERIA GRAVINA 

Mirin; Ips 

fôlãsds Ma 

00 deposito da 

firma 3ustus & C. 

Hontem á tarde, o indivi. 
duo JoSq^ de tal, conhecido 
pela alcunha de "João Gar- 
ganta", marcineiro, sentou-se, 

1 embriagado, á entrada do por 
' tão contíguo ao prédio em que 
são estabelecidos os srs. Jus- 
tos & Cia. 

Os empregados da firma, 
attentos á faina, não se pre- 
occuparam oom o ebrio. 

"João Garganta", aprovei- 
tando.se de uni momento em 
que nenhum dos empregados 
o poderia ver, penetrou, sor- 
rateiro, no deposito sito no 
fundo do quintal, e de lá sur. 
rupiou uma lata de banha. 

Lev.oiu-a para determinado 
lugar e voltou, logo depois, 
afim de ccntimíár o seu "tna 

' ho". Usou do mesmo es 
utagema. Sentou se na 

iuda do quinia] e fingiu. 
comp'etamente dominado pe 
ia embriaguez. 

Em occasiãc asada, pene 
'.rou novamente no deposito t 
de lá sahiu dom outra lata 
de banha. 

Foi surprehendido em fia 
grante, desta'"vez, e seguro 
por um dos empregados. 

Avisada, a polici,a compare 
ceu incontinente ao local, ten 
d0 apprehendido a mercado, 
ria roubada, que foi devolvi- 
da aos donos, e recolhido o 
ebrio.larapio a,0 xadrez. 
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meele tm n 

Paulo Dobrovolski tem, á 
praç)a Ftoriano Peixoto, no 
edifício conhecido pelo nome 
de "Correio Velho", uma mo- 
desta officina de remendos de 
sapatos. 

Pobre, ordeiro, Paulo tira 
do sen honrado e esfalfante 
mister minguados lucros, que 
mal dão para o sustento da 
famili,;. e para a manutencia 
da officina. 

Ha poucos dias, os lança- 
dores de impostos municipaes 
lhe tributaram em cem mil 
reis. O modesto f perarío não 
se conformou, pois ,gcha que 
sua officina só deve "pagar 30 
niil reis, lannuaimente. 

Dirigiu-se, porisso, ao dr. 
Miguel Quadros, advogado, re 
Jatando lhe o facto. O causi 
dico Iproptificdu-se, com 

( uma solicitude excepcional, a 
: redigir um requerimento ao 
dr. Prefeito Municipal. 

Fé ! no mesmo instante 
nedi" !■ e Paulo o assignas 

feiro állegou se- 

RECUSOU SE A FAZER DE 
CLARAÇÕES A' IMPRENSA 

RIO, 30 (União) Proeura- 
d opela imprensa, o Interven 
tor Manoel Ribas recusou-se 
a fazer declarações, dizendo 
apenas que vinha ao Rio Pa" 
m tratar dos interesses do 
Estado que dirige. 

Ui üHlcifii é Msraes - Ma- 

ooe! Dories 

Homenagem ao dr. Othon (Dader 

> os I .o r-ui n-uc 
Pc l ndohabeto. 

iu-S' ( .. . Vão az 

one 

l Com os últimos aperíeiçoa- 

mentes, e preços reduzidos 

mal. reíruccr 
causídico. Sua senhora mc 
mo ,0 assignará, em seu nome 

Prompfo. o requeirmento 
foi, mesmn sem ser lido para 
os interessados, encaminhado 
á Prefeitura. 

Dias depois, estia folha pu- 
blicava o despacho nelle exa- 
rado: 

"Paulo Dobrovolski — Os 
requerimentos devem ser es. 
cripfos em estylo cortez e res 
peitoso. Requeira em termos, 
querendo." 

Hontem, Paulo Dobrovolski 
esteve «ni nossa redacção. 
Veiu, indignado contra o cau 
sidico, nos relatar o facto. 

Nós o publicamos sem com- 
mentarios, indispensáveis, a- 
Hás, áquelles que conhecem 
de perto a acfüalidade ponta- 
grossense. 
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Cura todas Feri- 

das, Espinhas, quei- 

maduras, Ulceras 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péte, cabeça, infla- 

mações dos' olhos,* 

rosto, etc. A melhor 

e mais barata. Nun- 

:ca existiu éguaI. 

átv-Treío-no varejo 3$ á 4$ 
AS Vf/ES VAIE MAIS" DE 500$ • 

Ah ienlioias 

avacteiras 
NO ESCRIPTORIO DO SR- 

THEOPHILO G. VIDAL, A" 
AV. VIC. MACHADO N. 76 
DISTRIBUE-SE GRATUITA- 
MENTE AMOSTRAS DO AFA 
MADO SABÃO "ÍNDIO", — 
PRODUTO DA COMPANHIA 
ESTEARINA PARANAENSE 
S. A. — CURITIBA. 
Mim i-H 1111111111111 

Alcançou o mais estrondo- 
so successo, o espetáculo de 
gala que a Cia. Dulcina de 
Moraes — Manoel D.urães, le- 
vou a effeito hontem a noite, 
no Eden, em homenagem ao 
digno gestor do Município, sr. 
dr. Othon Mader. 

Com umia platéa excepcio- 
nal^ e selecta, foi enscenada 
a finíssima comedia de Noei 
Francês, da qual Duarte Ri- 
beiro fez insuperável traduc 
ção e adaptação: "A NOIVA 
DE MEU MARIDO" (Miss Do 
ly) 

Manoel Durães esteve a al- 
tura da consagração que vem 

i tendo como ura dos expoen- 
í tes máximo do theatr0 nacio- 
' nal. Igual conceito mereceu 
' Dulcina de Moraes, que foi 
uma "Miss Doly" irreprehen. 
sivel, merecendo os mais ca- 
lorosos appliausos da grande 
e culta assitencia. 

* Magnífica foi a actuação de 
: Odilon Azevedo e Edith de 

Moraes, que nos papeis diffi- 
cilimos que desempenharam, 
se houveram com rara felici- 
dade. E emfini, temos a con- 
sagrlada Conchita B^rnard, 
que interpretando "Mrs. Brig 
gs" destaccu-se pelo optimo 
lesempr-nho tíe sua encarna- 

Jora- 
Em geral, foram excelentes os 
íesempenhos dos papeis que 
■oubenam aos artistas que ex- 

liibiram a "NOIVA DE MEU 
MARIDO 

j pois arrancou da platéa, es-' 
trondosas palmas. Sem duvi-f 
da, foram merecidos os retum' 
bantes applausos, pois trata-; 
sa de um^ comedia notável, 
posta em scena e desempe- 
nhada por artistas de real me 
rito. E o culto publico pon- 
tagrossense tem sabido cor- 

para o terceiro acto, o sym- 
pathico actor Odilon Azeve- 
do, profferiu em pouoas pa- 
lavras um discurso ao home 
nageado, sr. dr. Othon Ma- 
der, palavras essas, quie cons 
tituem um himno de gloria e 
louvor ao Paraná, a Ponta- 
Grossa e ao seu povo. 

S. Excia. da sua friza agra 
deceu a homenagem. 

Para hoje a Companhia le- 
vará a effeito um espetáculo 
dedicado á officialidade do 
13 R. í. 

Além de um oriiginial acto 
variado, será enscenada a fina 
comedia — farça de Gastão 
Togeiro "O Felisberto do Ca- 
fé", que obteve retumbante 
successo no Rio e em Curi- 
tyba. 

lufie ecicig 
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responder á Cia. Dulcinia Mo 
raes — Manoel Durães, que 
todas as noites tem affluido 
em massa aos seus espetácu- 
los. 

Regulador- 
POR. EXCELLENCIA / 

DOt* Tlv 

/ncommodoj* _ 

da muíRer 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOALHERIA GRAVINA " 

53Õ8S 

L-SWÍÍ-.ytf. 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio, diversos modelos. 
Offerla especial, sé durante 
este mez: 

3« 8 31$ 

Para o Interior, mais 2$000 
iiara o porte, 

Execidamos em 24 horas 
qualquer typo com o aecres- 
cimo apenas de 2?n00 por par. 

íuii& ci u n m y 

fescijaPifiüül jj)[311 

AVISO AOS S0CIOS 
A Directoria tem a grata 

satisfação de communicar a 
todos os socios que acaba de 
ser instalada a SEDE DEFI- 
NITIVA no Palacete Carvalho! 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna- 

A SEDE estará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se á 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os socios qup procurem pagar 
suas mensalidades na Sede So 
ciai, visto ter sido resolvido 
não mandar mais cobrador ef- 
fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de econo- 
mia. 

, Pede ainda a Directoria a 
apresentação das cadernetas 

í na Sede Social afim de serem 
* prehenchidas as exigências do 

artigo 14° do Decreto 1165 de 

i — 

CURA 

A. LEIVAS LEITE — PELOTAS - 

EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

luia Augusto Ribas, 101. 1 27 de Maio de 1932. 
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MILHARES DE CottAüAS 
Supcaior ao melhor I do o Brasil — 

— A' venda era to 
Em Curityba: SigeJ, EtezH & Gia, Stellfeld, Irmão 

& Cia, Campos- & Pacheco, Máximo & Gia, ©ctayif dos 
Santos. Paulino Ribeiro Carlos A. Sotnmer. 
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Club Pontagrosscnse 

Co o vi te 
De ordem do Sr. Presid mte do Club Pontagrosscnse 

convicto os srs. Socios e Exmas. Famílias para o SARAU 
DANSANTE que deverá se realizar nos salões desta Socie- 
dade, na noite de 3 de Junho, domingo, ás 20 horas. 

(Traje de passeio). 
Secretaria do Club Poitagrossense, em 28—6—932. 
VALDEMYR BUENO — l» Secretario. 

I M 1 11 It 0 

flerta... pessoal 

A AGUÍA DE BRONZE ^Ttá^iquidando riecção de 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occasião. 

ftssõcfãi^lBcneíicên. 

te 26 de Outubro 
Segunda convocação de Assembiêa Gerai 

LEmi LEITE, 

APSENÍCO 

IODO 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccipnar ia Assembléa G eral convocada para o dia 26 
do corrente, atira de delibèr ar exclusivamente da discus. 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. (associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
entraiite, ás nove horas da m anhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho de 1392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, 1.° secrefário. 

E' só com estes J medicamentos que se conspgtie a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effpito é ra» 
pido e não prejudica o erga. -mo mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BRODADO ARSENIADO LEIVAS 
LE^TE, além de especificopara a cura da syplis é um 
excedente tonico p/da acção do Arsenko que actua sobre 
a curva do pêso; Engorda. 

O iodo além de suas pro priedades tônicas elimina as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funcciona* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente êntra ô Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBLjíDOR do microbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) que é o causant^ das graves d 
oenças que nas affectam eque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BTJODADO ARSENIADO LEIVAS 
LEITE é um remédio clássico no tratamento das mani» 
(estações da syphlis e impurezas do sangue: Rheumatis 
mos, escrophulas, lymphatis mo, corrimentos, fistulas, in 
guas feridas antigas, doenças cbronicas dos olhos, ouvidos, 
raolesUas da pelle. 
dos nem retratos de doentesjiciam quando bem indicados. 


